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O  I N G Ê N U O .

C A P I T U L O  I.

Como o prior de Nossa Senhora da 
Montanha, t  ma irmã encontrárâo , um Hurão.

D u n s t a n ,  natural  de I r í a n d a , e 
santo de profissão, em ura dia partio 
n ’utna ba rqu inha ,  e remando para as 
costas de F ran ça ,  chegou á bahia de 
S a o M a l ó :  quando desembarcou ,  dei­
tou a benção á sua barquinha , a qual 
fazendo-lhe muitas reverendas. ,  voltou 
á Ir landa pelo mesmo caiuinh-o por 
oade tinha vindo.

S. Duns tan fundou um pequeno 
priorado neste s itio,  com o titulo de 
JNossa Senhora da Montanha ,  o qua l ,  
como todos sabem , ainda hoje se cun* 
serva.
\ No anno de 1689 a 15 de Ju lho ,  

abbade  d e K e r k a b o n ,  prior de Noss^i 
Senhora da Montanha , passeava nas 
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inarsrens do mar com sua irma Mada- 
moizelle de K e r k a b o n , para gozar do 
fresco da tarde. O prior já  idozo, era 
um bom eccleziast ico, amado dos seus 
vizinhos, depois de o ter sido em outro 
tempo das suas vizinhas. O que mais 
consideração lhe dava ,  era a sua vida 
regu la r ,  por quanto apontava-se como 
o uriico beneficiado do seu paiz,  que 
não fosse ás costas de alguem para a 
c a m a ,  quando ceava com os seus col- 
iegas.

Madamoizel leKerkabon,  com gran­
de pezar de nunca ter cazado,  conser- 

>. vava fL frescura da idade de 45 annos ; 
seu caracter  era bom e sensível; gos­
tava  de se d ive r t ir ,  e era devota.

O prior olhando para o m a r ,  dizia 
á  sua irmíi : Ah! Aqui se embarcou 
nosso irmão com nossa cunhada IVlada- 
rnoizelle Kerkabon na fragata Andori­
nha ,  em 1669 para servir no C a í iadá ; 
se ainda vivesse,  nós poderíamos ve-lo 
è abraça-lo.

E  será provável , dizia Madamoi-  
zelle Kerkabon , que nossa cunhada  
lenha sido devorada pelos Iroquezes? 
Certo ó que se ella nuo tivesse uni fiur 
tão Irisle teria voltado á sua patria. 
Eu  chorarei toda a minha vida a siia



desgraça,  e de nosso irmão ,  que tão 
vivo e experto faria seguramente uina 
boa fortuna.

Enternecidos ambos com esta lem­
b r a n ç a , en tra na bahia de Rence  um 
navio pequeno , que chegava com a 
m a ré ;  erão Inglezes,  que vinhão ven­
der  alguns generos do seu paiz. Sallá-  
rão em terra sem reparar  para o prior 
nem para sua irmã,  que muito se es­
candalizou desta falta de at lenção.

NS.o seguio o mesmo exemplo um 
moço muito gen t i l ,  que saltando por 
cima dos seus companheiros , se apre- 
zentou diante de Madamoizel le , e lhe 
fez um ligeiro signal com a c a b e ç a , 
visto não conhecer o uzo das córtezias. 
Sua figura e seu trage at lrahirão as vis­
tas  do prior e de sua irmã. Elie tinha a 
cabeça descoberta aâ pernas nuas ,  nos 
pés umas sandalias , o cabello en t ra n ­
çado ,  e um ar marcial e doce. Trazia 
na  mão uma garrafa de agua das Bar­
badas , e um saquinho com um copo e 
um pouco de biscoito. Fallava iutd l ig i-  
vehnente  o francez, e convidou Mada-  
moizelle Kerkabon e seu irmão a be­
ber  com elie a sua agua das Barbadas ,  
otferecendo-lha com um modo tão na­
tural e s imples,  que ®s dous irmãos
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encantados lhe pergunkírão quem e ra ,  
e onde ia. Elle respondeo,  que a es­
te respeito nada sabia , que só por 
mera  curiozidade vierá ver as costas 
de F rança ,  mas que voltava outra vez.

O  prior conhecendo que sua pro­
núncia M o  era de Inglez, lhe pergun­
tou donde era. E u  sou H urão ,  lhe res- 
póndeo o moço nevegante.

Madamoizelle Kerkabon admira­
da de ver um Hurão  tão cortez e at- 
tenciozo, convidou para cear o roance- 
b o ,  que não esperou segundo convi te ,  
e forão todos os Ires juntos ao priorado 
de Nossa Senhora da Montanha.

A cur ta  e redonda Madamoizelle 
nãó ti rava seus olhos do novo hospede,  
e <}e tempo a tempo dizia a seu irmão 
» este estrangeiro tem uma pelle de üz 

nwa,  que não parece própria de Hu-  
r:u>!» Isso é verdade,  dizia o prior. Eila 
fazia repetidas perguntas ao via jante ,  
que lhe respondia com todo o acerto.

Espalhada a not ic ia ,  que no prio­
rado estava um H u rã o ,  a boa compa­
nhia do lugar concorreo toda á ceia do 
prior. O abbade  d e S a i n t  Ives com sua 
i rm ã ,  o ju iz,  o recebedor dos impostos,  
e suas mulheres forão convidados. O  
estrangeiro na occazião da ceia ficou



( 7 3sentado ent re  Madamoizelfe K srka -  
b o n , e Madamoizefcle Saint  Ives , que  
era m o ç a , muito b e l la , e bem educa­
da. Todos' adunirávão o H urão ,  todos 
lhe fallavâo e o interrogavãov Elle sem 
se mover parecia ter  tomado a diviza 
de  milord Bolingbroke: nih il adm xrari: 
mas finalmente carrçado de tan ta  b u ­
lha ,  disse com mui ta doçura. Senhores ; 
no meu paiz não fallão todos ao mesmo 
tempof  como quereis vós,  que eu vos 
responda ,  se não posso ouvir-vos? A  
razão faz sempre corrigir os homens 
por momentos. Todos se callárão : o 
ju iz ,  que tomava conta dos eetrang;ei+ 
ros em qualquer caza em que se achas­
se ,  e que era o maior perguntadòr  da 
provincia,  lhe d isse , aftrindo u m a  bo­
ca igual á da noute » Como vos cha­
m a is ?»  Cbamárão-me In g ên u o , respon- 
(ieo o H urão ,  e confirmárSo-me este 
nome em I n g la t e r r a , : porque digo fran­
camente  o qüe s in to , assim como faço 
o que quero.

Como nascido en tre os Hurões  po- 
destes vir a Inglaterra ? » Porque me 
trouxerão:  sendo prizioneiro em unia 
batalha pelos Inglezes ,  elles que esti- 
mão o valor , e que são tão bravos e 
honrados como nós ,  me propozerão le­



var-me a Ing la te r ra ;  aceitei este  part i­
d o ,  por quanto dezejava naturalmente 
viajar.

M a s ,  replicou o juiz com ár de 
importunancia,  como deixastes vós vos­
so pai e mãi ? » N em  um nem outra te­
nho ,  respondeo o estrangeiro ?> e toda 
a companhia repetio enternecida  » nem 
pai nem m ã i ! JNôs lhe faremos as suas 
ve z e s , disse a donã da caza a seu ir­
mão ,  pelo interesse que elle nos inspi­
ra « Ingênuo agradeceo com uma cor­
dialidade nobre estas expressões obze- 
quiozas,  fazendo-lhé comprehender com 
tudo , que não t inha necessidade de 
protecção.

Percebo ,  lhe disse o ju iz ,  que fal- 
]ais melhor o francez do que é natura l  
a um H u rã o :  o s H u rõ e s ,  lhe respondeo 
el le ,  na minha infancia aprizionárão um 
francez,  que me ensinou a sua l i n g u a , 
e eu aprendo faci lmente o que quero 
saber. Quando cheguei aP lym outh  en­
contro outro compatriota vosso,  refu­
g ia d o ,  que vós chamaes hugueno te ,  
não sei p o rque , que me adiantou no 
conhecimento da mesma l ingua,  e logo 
que me pude exprimir intelligivelmen- 
te , vim ao vosso paiz , -porque estimo os 
Francezes ,  que não são perguntadores.
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c 9 )'
O  abbade de Sain t  Ives , apezar 

desta pequena advertencia , J-he per­
guntou a qual das tres linguas dava 
preferencia , se a s u a , á  ing iezá , ou a 
irancpza. Ingênuo respondeo , que sem 
contradição preferia a sua. E ’ possivel! 
exclamou Madamoizelle Kerkabon ; 
sempre julguei que a franceza era a 
mais beíla das linguas depois do baixo 
Bretão.

En tão  todos á  porfia perguntavão 
a Ingênuo como dizião os Huròes taba­
co?  eile respondia » taya » e comer ? » es- 
sentu.  » JVladamoizelle de Sant  Ives quiz 
absolutamente saber como se dizia 
amor;  Ingênuo respondeo » trovander»  
( * )  e sus ten tou , não sem apparencia 
de razfio, que estas palavras equivalião 
as conresponâentes rio trance'/., ou in- 
glez. » Trovander  » pareceo muito bo­
nito a todos os convidados.

O  prior que tinha na sua bibliothe- 
ca a grammat icâ do padre Sagar Deo- 
d a to ,  famozo missionário e seu am ig» ,  
isahio da meza para a consultar ,  e vol- 
toü depois chejo de a leg r ia , reconhe­
cendo Ingênuo por um verdadeiro IIu-

( * ' )  S ão  com  effcito H urões todos estes 
term os.



rão. Questionarão algum tempo sobre 
a multipl icidade das l inguas,  e concor­
darão ,  que sem a aventura  da torre de 
Babel toda a terra teria falladoqfrajncez.

O pergunlador ju iz ,  que alé  en­
tão tinha desconfiado da nova persona­
gem , concebeo a seu respeito unaa al­
ta  consideração, e lhe fallou com mais 
civilidade do que an íes ,  ao que . Ipge-  
nuo não prestou aftéução.

: Madaivoi^elle de S, Ives (fezeja- 
va saber como se narrçorava no paiz 
dos HurOjes » fazendo boas acçòea , Jhq 
respondèo elle, para agradar  ás pessoas 
que  vos asseuvçlhão»,** Toda  a conopa- 
nhia applaudjp esta. resposta com adm i­
ração. MadaJií.oix^lle de S. Iv.es córou 
jje contentamento , Madamoi?elle dé 
Kerkabòn  tambeii) có roü , ma§ de des­
peito > por :nãoM.iiie ser  dirigida, a ,ga-  
lanteria : mas eoipü?1çi;3 muito, bo^ pesr 
s o a , nada diminuio da sua alíeiçãp p a ­
ra com o seu novo Jio^pgde, e l he jserr 
ju n t o u  quantas aipantes havia, t ido,na 
H u ran ia?  INãotive rpais que u m a ,  cUs- 
se Ingênuo , a bejla ^ b a ç a b a ,  a boa 
amiga da mirjha infancia : os juncos 
riào *ao mais di rei tos ,  o arminho não 
é mais branco,  03 cordeiros são menos 
dóceis,  as airuias menos al tivas,  e os
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( 1 1 )
cervos não são tão ligeiros, como erá 
Abacaba.  Ella perseguia uma lebre na 
nossa vizinhança: um grosseiro Algon- 
quino roubou-lhe sua preza: eu o se­
gui , e derrubei  com a minha maça le­
vando-o perante1 a minha am ada ,  at a ­
do de pés e mãos. Os pais dè Abaca­
ba querião devora-lo; mas eu que abor­
recia taes festins,  lhe dei a l iberdade,  
e  alcancei um amigo. Abacaba  tocada 
do meu procedimento me deu a prefe­
rencia;  e me amaria a inda ,  se não fos­
se devorada por um urso: eu puni o 
m a tador ,  e longo tempo vestí-me com 
a sua pelle; mas esta vingança não m§f 
deu consolação.

Por esta narração sentia- Mada-  
moizelie de S. Ives um- secrftto pra­
zer , sabendo que Ingênuo não tinha 
mais que uma am a n te ,  e qtfti Abaca­
ba  já  não exist ia;  sem conhecer porem 
a cauza deste seu sentimento: Todos 
fixávão os olhos em Ingenüo não se 
cansando em louva-lo por ter impedido 
os seus camaradas de devorar  um pri* 
zioneiro.
' O impert inente j u i z , que não po­
dia reprimir seu furor de ques t iona r , 
chegou a informar-se qual era a reli­
gião do H u r ã o ; sé havia escolhido a



ang l icana , a gal l icana , ou a Huggenole  ?
E u  sou da minhã religião como vós da I 
vossa. Ah ! exclamou Madamoizelle 
K e r k a b o n , j á  vejo que os desgraçados 
Inglezes nem ao menos o baptizárão.
O h ! meu Deus , perguntou Madawoi-  
zelle S. I v e s ,  é  possivel que os H u-  
rões não sejiio calliolicos ? porque os 
nao tem convertido os reverendos pa­
dres jezuitas ? Ingênuo lhe assegurou,  
que no seu paiz n unca . se  mudava de 
opinião, e que na sua lingua não ha­
via te rm o,  que significasse inconstan- 
cia. Muito  agradarão estas ultimas pa­
lavras á Madamoizelle S. Ives.

Nós o baplizaremos, nós o bapti- 
zaremos;,; dizia Madamoizelle Kerkabon  
a seu ,i rmão: vós lhe minislrareis o sa­
c ram en to ,  e eu quero ser a madrinha.
M. o abbade  de S. Ives o aprezentará 
na pia baptismal ,  e será uma brilhan- I 
le  ce rem onia : não se fallará de ou tra  
couza na Baixa B re t a n h a , e disso nos | 
re /u l ta rá  uma grande honra. Toda  a 
companhia concordou com a dona da 
caza , ed iz ia com ella ,  nós o baptizare-  
inos. Elie porem deu a conhecer , que não 1 
lhe agradava a propoziçüo, e disse , que 
a lei dos bretões não valia mais que a 
sua j íinalnfente que es tava 'de te rmina-
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ff (13)
i tlò a part ir  no ent rò dia. Bebido o res- 
, to da agua das Barbadas ,  cada ura se 

foi deitar.
Quando Ingênuo se recolheo á ca- 

[' mara ,  que Ibe destinárao, Madamoizel- 
f 1e de Kerkabon e sua amiga Mada-  

moizelle de Salnt  Ives , não podérão 
'deixar  de esprei tar  pela fecitadiira co- 

| ; mo dormia um H urão ,  e virão que eiie
l estendêra sobre o pavimento a coberta, 
j da c am a ,  e sobre ella descançava na 

mais bella act itüde.

C A P I T U L O U .

0  Hurão chamado Ingênuo reconhecido 
por sua família.

í n g e n u o ,  segundo sen cos tume,  acor­
dou coui o sol,  ao canio do ^allo; que 

; se chama em Inglaterra a t roiubeta do 
dia. Elle detestava  os costumes da boa 
companhia , que permanece em urn 
leito ociozo , até  que o so! tenha feito 
metade  do seu gyro , que não póde 
dorruir nem levantar-se , que perde 
"tantas horas preciozas nee^e estado 

, médio en t re  a vida e a morte ,  quei- 
xnndo-se ainda da cur ta  duracao da

-  exislencia.



Elle já  t inha andado duas ou tres 
Jeguas, e carregado de caça entrava 
em caza ,  quando o prior ainda com o 
barrete, da. 'noute passeava com sua ir­
m ã  no jardim. Ingênuo aprezentou to­
da a sua caça , e tirando do seu peito 
urna especie de talisman pendente do 
pescoço , lho offereceo como um si- 
gnal de reconhecimento,  pelo acolhi­
mento  que havia recebido,  e lhes dis­
se » assegurairlo-me que seria sempre 
feliz em quanto conservasse isto : eu 
volo-dou a fim de que sejais sempre 
aííortunados.

O prior e sua irmã sorrirão-se da 
simplicidade de Ingênuo ,  vendo que 
este prezente consistia em dous pe­
quenos retratos muito mal fei tos, liga­
dos um ao outro com uma correa.

Madamoizelle de Kerkabon lhe 
perguntou  se havião pintores na Hura-  
jiia? Não,  disse Ingênuo , esta raridade 
m e deu a minha am a;  seu marido a 
achou nos despojos de alguns france- 
zes , que nos linhão feito a guerra :  
nada mais sei.

O prior olhando a l ten tamenle  pa­
ra estes retratos , mudou de cor ,  e 
suas mãos tremerão:  por Nossa Senho­
ra da M ontanha ,  exclamou el le ,  creio

( 1 4 )



que são estes os retratos do meu irmío  
capitão e de sua mulher ! Sua irmã 
depois de os considerar  com a mesma 
emoção foi do mesmo sentir. Ambos 
cheios de admiração ,  ambos enterne- 
cidçs chorando,  e suspirando,  não se 
fartavão de olhar para os rètratos e 
para o seu hospede;  e lhe perguntavão 
um depois do out ro ,  ou ambos ao mes­
mo te m po ,  em que lugar,  tempo e co­
mo tinhão estas miniaturas cahido nas 
mãos da sua am a  : recorda vâto-se e 
contavão o tempo da p a r t id a ! do capi­
t ã o ,  Jembravào-se de ter sabido que 
elle t inba ido aopaiz dosH urões ,  e de­
pois desse tempo não havião recebido 
mais notícias.

Ingênuo ihes tinha dito não co­
nhecer  pai nem mãi;  o prior ,  homem 
sensa to ,  notou que o mancebo tinha 
b a r b a ,  sabendo que os IIuroes não as 
t e m ;  logo é filho de algum europeo: 
meu irmão e cunhada não apparecêrão 
mais depois da expedição contra os 
Hurões  em 1G60 : meu sobrinho devia 
ser  pequenino , a ama lhe salvou 
*a vida , e servio de mãi. F inalmen­
te depois de cem perguntas e cem res­
postas,  o prior e sua irníã concluirão 
qi»e o H imlo  era seu proprio “sobrinho.

( 1 5 )



.Elles o abraçárao banhados de lagri­
mas ,  e Ingênuo ria não podendo ima­
g ina r .  que um Hurào fosse sobrinho 
de um prior da Montanha.

T o d a  a companhia appareceo;  o 
abbade de S. Ives que era grande phi- 
zionomisla,  comparou osdous re tr a to s ,  
e achou uma grande semelhança en tre 
eiies e Ingênuo: notou que o es tran­
geiro tinha os olhos de sua mai,  a tes­
ta  e o nariz do pai , e as faces de 
ambos.

Madamoizeile d e S a i n t l v e s ,  que 
nunca  tinha conhecido nem um nem 
outro assegurou que os achava muito 
spmelhantes a Ingênuo.  Todos admirá-  
rão a Providencia,  e o encadeamenlo 
das couzas deste mundo. Em f im , a 
companhia ficou tào persuadida e con­
vencida do nascimento de Ingênuo ,  
que elle mesmo concordou em ser so­
brinho do prior ,  dizendo,  que lhe era 
indiflerente ter es te ,  ou qualquer ou­
tro tio.

Todos os convidados forâío render 
graças á igreja de N. Senhora da Mon­
ta n h a ,  em quanto o Hurão com ár in- 
flifferente se divert ia em caza etn be­
ber os diflerentes vinhos do tio.

Os Inglezes seus companheiros de

(  1G )



• viagem vierão chama-lo para embarcar .
Provavelmente não achastes nem tio 

' nem t ia?  eu aqui fico, voltai a Ply- 
| mouth , eu vos dou tudo o que me 
L per tence ;  já  de nada precizo,  pois que 
J\ sou sobrinho de um prior. Os ínglezes 

se retirarão cuidando muito pouco nos 
'parentes que Ingênuo achou na Baixa 
Bretanha.

, Depois que o t io,  a t i a ,  e a com- 
panhia cantárão o T é  Deum , depois 

t >:que o juiz apoquentou Ingênuo com 
p e rgun ta s ,  depois de se exprimentar  
Jtudo o que a admiração,  a alegria e a 
t e rnura  podem fazer sen ti r ,  o prior da 
,Montanha e o a b b a d e S .  Ives concluirão 
em fazer baptizar Ingênuo o mais de­
pressa possivel. Mas difierente couza 
era baptizar um Hurão  de vinte e dois 
flrinos , do que uma criança , que se 

 ̂ regenera  sem nada saber.
E ra  precizo instrui-lo; o que pare­

cia diíficil, porque oab b ad e  de S. Ives 
;{suppunha que um homem, não nascido 

j, ' em França  não linha senso cominum.
 ̂ O prior porem fez observar á com­
panhia que se seu sobrinho não l inha 
«com efleito a felicidade de nascer na 
Baixa B r e t a n h a , não gozava com tudo 

» de menos espir i to,  o que se podia jut-
B



gar  por todas as suas respostas; acres­
cendo a isto que a natureza o devia 
favorecer tanto da parte paterna como 
d a  materna.

Perguntarão-lhe se j á  t inha lido 
algum livro. Elle disse,  haver lido Ra~ 
belais t raduzido em inglez,  e alguns 
versos de Shakespeare , que sabia de 
cór , os quaes authores tinha achado 
em caza do capitão que o conduzio da 
America a PJymouth. O  juiz lhe per­
guntou logo o seu parecer sobre estes  
livros. Eu  vos asseguro,  respondeo In­
gênuo ,  que julguei adivinhar alguma 
couza ,  e não entendi o resto.

O  abbade de S. Ives reflectio , 
que  era assim que elle mesmo sem­
pre tinha lido, o que acontecia com a 
maior parte dos homens,  e lhe pergun­
tou , se tinha visto a Biblia. Nào exis­
t ia  tal livro em caza do capitão , e 
nunca ouvi fallar nel le,  respondeo o 
Huríío.

Eis como são os malditos Ingle- 
z e s , disse Madamoizeile Kerkabon , fa­
zem mais caso do uma peça de Sha- 
kespeare,  de um podim , e d e  uma gar­
rafa de rum do que do Pentateuco.  E 
deste modo ainda não convertêrSo nin­
guém na America. Cer tam ente  estão
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amaldiçoados por D eus ,  e nós lhe to­
maremos a Jamaica  e a Virginia.

N ão ,obs tan te  estas reflexões, foi 
chamado o  melhor alfaiate de S. Maló 
para  vestir Ingênuo desde os pés até  á  
cabeça.  A companhia se separou , o 
juiz foi fazer perguntas a outra par te ;  
Madamoizelle de Saint  Ives quando 
se despedio ,  repetidas vezes olhou pa­
ra Ingênuo ,  e lhe fez mezuras,  como 
na  sua vida a ninguém tinha feito. O  
juiz antes ,de se despedir lhe aprezen- 
tou seu fiJho, que sahia do collegio; 
mas apenas ella at tendeo aos seus cum­
pr imentos;  lanto se occupava com o 
Hurão.

C A P I T U L O  III.

O H u  rão convertido.

O  prior vendo que esiava idozo, e 
que  Oeus lhe mandava mn sobrinho 

\ para  sua consolação; pensou,  que po- 
' deria  renunciar-lhe o beneiicio, e l‘a- 

zello tomar as ordens.
* Ingênuo era dotado de uma excel- 

lente memória,  seu cerebro vigorozo e 
J>em formado ret inha facilmente tudo - 
quanto se gravasse ,  para nunca  insis^

B 2
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se offuscar. Sua concepção era tanto 
mais v i v a , quanto sua infancia livre 
de inepcias não tinha os prejuizos cora 
que sobrecarregão a nossa. O  prior re- 
zolveo fazer-lhe ler o Novo T e s t a m e n to : i 
Ingênuo o devorou com lodo o prazer ,  I 
porem não sabendo o tempo nem o lu­
gar  onde tinhão acontecido as aventu­
ras referidas nesse livro, não duvidou 
que fosse a Baixa Bretanha  o lugar da 
s c e n a , e jurou que cortaria o nariz e i 
as orelhas a Caifaz e a P i la tos , se al- 1 
gum dia encontrasse estes marotos.

Seu tio encantado com tão boaé 
dispoziçoes,  lhe esclareceo as suas d ú ­
v idas ,  louvou seu zelo, mas mostrou1 
Ihe a inuti l idade,  at tendido que esta 
gen te tinha morrido havia 1690 annos. 
Ingênuo em pouco tempo soube todo o 
livro de cór. Elle propunha por vezes 
dificuldades , que embaraçavão o prior 
apon to  de consultar o abbade d e S a in t  /  
Ives ,  que tam bem  não sabendo respon* | 
der  , mandou vir um jezuila  para com*- 
plelar  a conversão do Hurão.  • |

Finalmente  a graça operou ; Inge- i. 

nuo prometteo fazer-se chr istão,  e não j  

duvidou ,  que devia começar por cir- 
ct imcidar-se , porque,  dizia el le ,  não 

no livro que rne derão uma.só pes-
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sóa,  que o não fosse: é pois evidente, , 
que devo fazer este sacrifício. iNão de­
liberou mais ,  mandou chamar o cirur­
gião da vi l la , e ordenou a operação,  
contando regozijar muito sua tia e to­
da a companhia quando elJa estivesse 

. concluida. O f ra te r ,  que ainda não t i ­
nha feito t a l ,  adverlio a famitia,  que 

' muito se assustou. A boa Kerkabon 
tetneo que seu sobrinho tão rezoluto, 
não fizesse a operação por suas mãos , 
do que podião rezultar tristes eiíeitos 
a que por bondade d ’ alma se devião 
obstar.

O  prior esclareceo as ideas do Hu- 
rào ,  mostrou-lhe não ser  já u z a d a  ac i r -  
cumcizão,  que o baptismo eia  muito 
mais suave e salutar ,  que a lei da gra- 

\ça não era a lei do rigor. Ingênuo do­
tado de botn senso e rect idão de espi- 

i r i t o , disputou , mas reconhpcendo o 
seu erro ,  c e d e o , o que ú raro na Eu-  
pa  entre as pessoas, que d ipu lão ;  fi­
nalmente consentio em ser baptizado 

t quando quizessem.
< E r a  preciso copfessar-se antes , 
ponto este o mais diílicil. O catfiecu- 

<i»eno trazia sempre na algibeira o li- 
»v«ro que seu tio lhe tinha d a d o ; não 
achava um só apostolo , que  se tivesse
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confessado,  isto o fazia muito teimoso; 
porem foi convencido inteiramente , 
quando lhe mostrárão na epistola de 
S. Jaques  menór es tas  palavras,  que 
tan to  affligem os hereges. =  Confessai 
vossos peecados uns aos outros. =  O H u ­
rão callou-se, e se confessou a um frade.

Quando acabou ,  puxou o frade do 
confissionario e agarrando-o com força , 
se poz em seu luga r ,  e o fez ajoelhar 
a seus p^z. Vamos ,  meu amigo,  está 
dito confesai-vos uns aos outros;  eu te 
contei os meus peccados,  não sahirás 
daqui sem  me contares os teus. Dizen­
do isto apertava com o joelho o peito 
do seu adversário. O  fràde,  para se li­
vra r  de um tão grande aperto ,  dava 
ur ros ,  que ressoavão por toda a igreja. 
Corrêrão todos ao alvoroço, e virão o 
ca tbecumeno,  que amarrotava o frade 
em nome de S. Jaques  menor. O  gosto 
de baplizar  um baixo Bretão Hurão e 
Inglez era tão g rande ,  que não se re­
parou nestas singularidades. Houverão 
mesmo muitos theologos, que pensárão 
não ser preciza a confissão, pois que o 
baptismo satisfazia a tudo.

Ajustou-se o dia com o bispo de 
S. Maló , que lizongeado como é de 
crer  por bâptizar  um Hurão  compare-
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-jeo em uma pompoza equipagem , sa« 
guido do seu clero. Madamoizelle Saint  
Ives , louvando a Deus , adornou-se 
com os seus mais ricos vestidos,  e man­
dou vir da cidade uma modista para a 
enfeitar a fim de apparecer na ceremo- 
nia com todo o aceio. O perguntador 

|  juiz não faltou com toda a gente daquel- 
las vizinhanças, a igreja estava magni-  

' f camente  preparada. Porem quando se 
chamou o Hurão ás fontes bap tismaes ,  
tinha desaparecido.

: Os tios o procurárão por toda a 
p a r t e ,  e julgando que estaria na caça 
imandárão correr os bosques e villas vi­
zinhas; mas baldadas diligencias; nin- 

.guem sabia delle.
J á  começavão a temer que não ti­

vesse voltado para Ingla te rra ,  lembra­
dos de lhe ter ouvido dizer que gosta­
va muito daquelle paiz;  o prior e sua 

(, i rmã choravSo a perda de seu sobrinho,
' o bispo estava confundido e deter.mi- 
V nado a ret irar -se; o abbade de S. Ives
■ desesperado; o juiz enterrogando a to­
dos com a sua gravidade o rd inar ia ; 
Madamoizelle Kerkabpn chorava , M a­
damoizelle de S. Ives não chorava , 
mas seus profundos suspiros davãe a 
conhecer sua dispozição aos sacramen-
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tos. Elias passeavão tr is temente ao lon­
go das arvores que bordão o rio de 
R e n c e , quando perceberão no meio de 
agua  uma grande figura muito branca 
com as mãos cruzadas sobre o pei to: a  
es ta  vista extraordinaria dérão um gri­
to e fugirão. Porem a curiozidade ven« 
cendo outra qualquer consideração , 
escondêrão-se mansamente ent re as ar­
vores,  e quando se assegurarão não 
serem vistas quizerão ver o que se 
passava.

C A P I T U L O  IV.

Ingênuo baptizado.

O  prior e o abbade corrêrão logo para 
pergunta r  a Ingênuo o que ali fazia. 
Mui to  b e m ,  senhores,  espero o baptis­
mo ha uma hora,  estou den tro  d ’agua 
ató o pescoço , e não é justo deixar-me 
enregelar.

M eu  caro sobrinho, lhe diz man­
samente o prior ,  não é assim,  que se 
baptiza na Baixa B r e t a n h a , tornai a  
a vestir-vos , acompanhai-nos. Mada- 
moixelle de S. Ives ouvindo este discur­
so disse á sua amiga ,  e julgais vós que  
elle obedeça fac i lmente?



( 25 )
O  Hurão com tudo replicou aò 

prior : =  Não,  vós hoje não me persuadi- 
reis;  estudei bem este objeoto,  e sei ,  
que não se pode baptizar de outra ma­
neira. O eunucho da rainha Candac ia ,  
foi baptizado em um rio,  eu vos peço,  
que me mostreis no livro em que apren­
d o ,  se ha outra maneira de ministrar  
o baptismo. Ou não serei bapt izado,  
ou só aqui receberei o sacramenlo =  
Embora  se lhe mostrou que os costu­
mes estavão mudados ; Ingênuo era 
teimozo porque alem de baixo Bretão 
era Hurão. Elle respondia sempre com 
o eunucho da rainha C a n d a c ia , e ain­
da  que sua tia e sua amiga tivessem
0 direito de lhe mostra r ,  que não lhe 
pertencia ci tar  um tal exemplo,  com 
tudo callarão-se at tendendo á s u a  gran­
de modéstia. Veio o bispo pessoalmen­
te  fallar-lhe, porém foi deb a ld e ,  o H u -  
rão disputou com o bispo.

Most rai -me,  dizia el le ,  no livro 
que me deu meu lio , um unico ho­
mem que não tenha sido baptizado em 
agua co r ren te : eu estou prompto pa­
ra tudo.
1 A tia afflicta , havia notado que 
seu sobrinho a primeira vez que tinha 
leito cortezias, dirigia a jVladamoizelie



de S Ives um cumprimpnto mais pro­
fundo,  do que a quaiquer outra pessoa 
da companhia,  e o mesmo bispo não 
t inha recebido urna saudação com tan­
to respi i!o e cordialidade como sua 
amiga. Ella tomou a deliberação de 
pedir  a Madamoizeile de S. Ives a sua 
intervenção para obrigar  o Hurão a 
receber o baptismo segundo o costume 
da Baixa Bre tanha ,  não julgando que 
seu sobrinho porlesse ser christão,  bap­
tizado em um rio.

Madamoizeile de S. Ives córou cora
o secreto p raze r , que sentia sendo en­
carregada de uma missão tão imporr 
tante.  Aproximou-se modestamente a 
Jngenuo,  e  apertando-lhe a mão com o 
a r  o mais nobre , disse : » E  por mim nada 
fareis ? » pronunciando estas palavras, el­
la abaixava os olhos e o s  levantava com 
uma graça verdadeiramente angélica. 
» Ah! tudo o que quizerdes, tudo o que 
ordenardes,  baptismo de agua ,  baptis­
mo de fogo, baptismo de sangue ,  na­
da posso recuzar-vos. » Madamoizeile 
<!e S. Ives teve a glória de fazer com 
♦hias palavras,  o que nem os rogos do 
p r io r , nen» as repetidas perguntas do 
j u i z , nem os raciocínios do bispo ti- 
nhão podido .alcançar. Ella sentio o seu
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t r iumpho mas não conheceo toda a sua 
> extensão.

O  baptismo foi administrado e re­
cebido com toda a decencia e magnifi-

* cencia possivel. Os tios cedêrão ao
1 abbade de S. Ives e a s u a  irmã a honra 

de aprezentar  Ingênuo na fonfe baptis- 
if mal. Madamoizelle de S. Ives acceitou 

o titulo de Madrinha com uma alegria 
|  inexplicável ; ignorando o l a ç o ,  que 
E  cont rah ia,  acceitou esta honra sem co- 

nhecer suas fataes consequencias.
'íf Sabido é  que a uma ceremonia 

destas se deve seguir um grande jan ­
t a r :  em consequencia acabado o bap- 

j t i sm o,  forão para a meza. Os graciozos
i da  Baixa Bretanha  dis serão , que nâo 
j  : Se devia baptizar o vinho. O  prior di- 
J  ; z i a ,  que o vinho segundo Salomão ale- 
| “ g ra  o coração do homem. O  bispo acres- 
I . cen tava  que o patriarcha Judas  amar* 

" rava o seu jumento  á cepa ,  e molhava 
sua capa no sangue da uva , sendo 

íi mui to sensivel não poder imita-lo na
- Baixa Bretanha ií qual Deus tinha ne- 
' gado as vinhas. Todos procuravão di- 

zer um bom dito sobre o baptismo de 
^ I n g ê n u o ,  e galantarias á madrinha.  O  
! juiz perguntou ao Hurão  se seria fiel 
K ás  suas promessas ? Como poderia fal­
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t a r  a el las,  se as fiz nas mãos de iVia- 
damoizelle de S. Ives. O Hurão  en* 
thuzíasmadó fez muitas saudes á sua 
madr inha ,  e lhe disse « S e e u  fosse bap­
tizado por vossas mãos , a agua fria 
que me entornárão na cabeça ,  me te­
ria abrazado. » O  juiz achou esta expres­
são muito poét ica,  ignorando que tam­
bém no Canadá é  familiar a alegoria.

I sgenuo foi baptizado com o nome 
de  Hercules.  O  bispo de S. Maló per ­
guntava  quem era este sancto do qual 
nunca  t inha ouvido fallar ? O j e z u i t a ,  
muito sabio sem dúvida ,  lhe disse qu« 
era um sancto ,  que tinha feito doze 
milagres ,  mas omittio o mais notável ,  
do qual em engraçado fea a narração ,  
as damas baixarão os olhos e conhecê- 
rão pela fizionomia de Ingênuo,  que 
elle era digno do sancto de seu nome.

C A P I T U L O  V.

Ingênuo amorozo.

CTum pre  confessar que depois do bap­
tismo e do jantar  , Madamoizelle de 
S. Ives dezejou que o reverendissim© 
bispo a fizesse participante de outro sa­
cramento  com Hercules Ingênuo.  Com
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tudo ,  sendo muito bem educada ,  e mui­
to modesta ,  n:To ousava condescendeí 
com seus ternos sentimentos ; porem 
se lhe escapava,  um olhar,  uma pala­
v ra ,  um ges to,  um pensamento,  ella 

• procurava esconde-los debarxo 'do  véo 
ádo amavel pudor: f inalmente,  ella era 
f  t e r n a ,  espiri tuoza,  e sábia, 
í  Logo que o bispo se auzentou , In- 

Ú genuo e Madamoizeile de S. Ives se 
encontrárâo , sem reílectirem que se 

^ p ro c u ra r ã o .  FallárSo-se sem ter  pensa­
n do  no que e n t r e 1 si deviao dizer. Inge-* 
® nuo lhe disse a principio,  que a arna- 

va de todo o coração,  e que a bella 
A b a c a b a , por quem havia nutrido ter- 

 ̂ nos sentimentos lhe era muito inferior. 
J Madamoizeile lhe respondeo , com a 

sua modést ia ordinaria,  que era preci- 
zo que eile quanto antes fallasse a seu 

í  tio e tia , em quanto da sua parte 
7  ella diria duas palavras a seu irmiío o 

abbade  de S. I v e s , lizongeando-se que 
haveria um consentimento commum. 

n * Ingênuo lhe - responde , que não 
' havia precizSo do consentimento de 
\  ninguém , que llre parecia um ridiculo
• extraordinario pedir aos outros,  o que 
.• ee devia fazer; que estando conformes 

 ̂ as duas parles egcuzado era um tercei­
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ro para as acommodar. Eu  não consul­
to ninguém , quando dezejo almoçar , 
c aç a r ,  ou dormir:  sei que em amor 
precizamos do consentimento da pes­
soa que amamos : ora como do meu 
tio e de sua irmã nada pertendo : por­
que devo esperar seu assentimento Bes­
te  cazo? e se julgais do mesmo modo,  
creio não percizareis licença doabbade  
de S. Ives vosso irmão. .

Podemos prezumir que delicadeza 
empregou a bella S. Ives para reduzir
o seu amante aos termos da  decência.  
Foi-lhe necessário enfydar-se, e depois 
reconciliar-se.- finalmente não sabemos 
como terminaria esta conversação,  s e ,  
decl inando o d ia ,  o abbade não deter­
minasse levar sua irmã áabbad ia .  Ingê­
nuo deixou deitar  seu lio e sua t i a ,  
que estavão fatigados por cauza da ce- 
remonia e do b a n q u e t e , passou uma 
pa rte da noute a fazer versos,  na sua 
l ingua ,  á sua amada ; porque carece 
saber-se que não ha paiz sobre a terra 
onde amor não tenha feito os amantes 
poetas.

No outro dia depois de almoço,  
seu tio em presença de Madamoizel- 
le Kerkabon , lhe fallou desta maneira : 
Louvado  seja D e u s ,  meu caro sobri-
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T C3I)|  nho por teres a honra de seres christão 
Í e baixo Bretão:  mas isto não bas ta ;  
V« eu sou já  idozo, meu irmão não deixou 
■* IHais que um pequeno patrimonio; te- 

I* jnho um bom priorado, se quereis to- 
f 1 mar  as ordens de subdiacono , como 

espero,  eu vos renunciarei o meu priora- 
«  do ,  e vós vivereis muito bem,  depois
1 de haver sido a consolação da minha 

velhice. Meu t io ,  respondeo Ingênuo,  
muito estimo a vossa veníura : vivei 

*. bas tante  para a gozardes. Eu não sei 
[ o que é subdiacono, nem o que é re- 

f  núnc ia ;  porem para tudo estou prom- 
p to  com tanto que tenha Madamoizel- 
le de S. Ives á minha dispozição. Oh! 

 ̂ nieu Deus! meu sobrinho, que me di- 
í zeis vós estimaes a irmã do abbade de 

| • S. Ives? S im ,  meu tio. Ah! meu so- 
5 br inho,  é impossível cazar com el la .—■ 

j N ada  mais possivel meu t io ,  por que 
$ não sómente ella me apertou a mão,  
£ quando se despedio,  mas ainda pro- 
|  m e t e o m e  que pediria a seu irmão o 
|  .consentimento para cazar contigo;  e 
|  sem duvida não deixarei de cazar com 

ella. —  E ’ impossível , vos digo e u ,  
^ ella é  vossa madrinha;  é um peccudo 

terrivel uma madrinha apertar  a infio 
ao seu afilhado: não 6 permitido cazar



com sua madr inha ;  as leis divinas e  
humanas o prohibem.

A page ! meu l i o ! vós zombais 
de  mim ; porque seriá prohibido eazar 
com sua madrinha quando e l k  6 moça 
e bella? Eu não vi no livro, que me 
desle is ,  que fosse um crime cazar com 
as mulheres , que nôs aprezentão ao 
baptismo. Tenho percebido todos os 
d ia s ,  que se fazem muitas couzas que 
não çào ordenadas no vosso livro , e 
nada  se faz do qu« nelle se diz: eu vos 
ju r o ,  isto admira e escandaliza. Se me 
privão da bella S. Ives ,  sob pretexto 
do meu bapt ismo, eu vos advir to ,  que 
a levo comigo,  e annullo as minhas pro­
messas.

O prior ficou confundido,  sua ir­
m ã  banhada em lagrimas. Meu irmão ,  
disse ella,  não seja condemnada nosso 
sobrinho: o padre santo póde conce­
der-lhe a dispensa,  e depeis elle pode­
rá chris tanmenle ser feliz com quem 
ama. Ingênuo abraçou sua t i a ,  e lhe 
perguntou , quem era esse homem tão 
benefico,  que com tan ta  bondade fa­
vorecia os mancebos e as donzellas nos 
seus amores?

Exp!icavão-lhe quem era o papa . 
e Ingênuo íicou ainda mais admirado.
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D e  quanto me dizeis não ha uma só 
palavra em vosso livro , meu caro tio; 
tenho viajado,  conheço o m ar ,  estamos 
sobre as costas do Occeano,  e deixarei 
Madamoizeile de S. Ives para pedir 
a licença de a amar a um homem,  que 

?vive para o Mediterrâneo , a quatro 
'centas leguas d a q u i , e cuja lingua não 
•conheço! é isto um ridiculó imcorn- 
;prehensivel.  Eu  vou já  a caza do ab- 
<bade de S. Ives que mora uma legua 
-distante , e vos prometto que hoje 
m e sm o  cazarei com a minha amante.

Acabando de fallar entrou o ju iz ,  
‘que segundo seu costume lhe pergun­
tou onde ia :  vou cazar -m e, diz Inge- 

'n u o  de cor rida ,  e em um quarto de 
hora ,  estava em caza da sua beüa è 

.•'querida S. Ives , que ainda dormia. 
*Áh! meu irmão,  dizia Madamoizeüè 
tfde Kerkabon ao prior , nunca fareis 
de nosso sobrinho um bom subdiacono.

O juiz nâo ficou contente com es- 
•ta Viagem; por que pertendia que seu 
í-filho cazasse com a irmã do a b b a d e ; 
este filho era ainda mais louco, e mais 

jânsupportavel do que o pai.
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C A P I T U L O  VI.

Ingênuo vai a caza da sua amante, t  
quèr forçosamente cazar.

. A p e n a s  Ingênuo tinha chegado,  que 
perguntando a uma criada velha onde 
estava a camara de sua ama , em­
purra  a porta mal fechada,  e lança-se 
sobre o leito. Madamoizeile de S. Ives 
acordando sobresaltada,  exclamou; sois 
vós! Ah! que fazeis, retirai-vos; e el­
le lhe respondia;  eu quero cazar com 
vosco ; e com elTeito concluir-se-ia o 
matrimonio,  se sua amante não hou­
vesse rezistido com toda a honestidade 
de uma pessoa que tem educação.

Ingênuo não gostava brincar  , e 
achava em tudo isto uma impert inên­
cia ridicula. Não era assim que uzava 
A b a c a b a , minha primeira am ante ;  vós ' 
não tendes probidade; haveis-me pro- 
niettido cazar,  e não quereis agora? is­
so é faltar ás primeiras leis da honra: 
eu vos ensinarei a guardar a vossa pa­
lavra ,  e vos mostrarei o caminho da 
virtude.

Ingênuo erá dotado de uma força ir- 
rezistivel e intrépida,  d ignadoaon ieque



t inha recebido no baptismo : elle ia 
emprega-la em toda a sua extenção;  
quando aos gritos repetidos da sua 
amante muito v i r tuoza , acodio o sabio 
abbade  de S. Ives ,  com sua governan­
t e ,  um velho criado,  e um padre da 
parochia. E s ta  vista moderou a cora­
gem do assaltante. Oh Deus  ! meu 
caro vizinho, lhe diz o abbade ,  que 
fazeis ? O meu dever , lhe respondeo o 
m a n c e b o , cumpro as minhas promes­
sas que são sagradas.

Madamoizeile de S. Ives se com- 
poz corando de confuzão. Conduzirão In­
gênuo para outra camara. O  abbade 
lhe mostrou a enormidade do procedi­
mento.  Ingênuo se defendeo com os 
privilégios da lei na tu ra l ,  da qual ti­
nha um perfeito conhecimento. O  ab­
bade pertendeo provar que a lei pozi- 
t iva devia ter toda a vantagem , e que 
sem as convenções feitas en tre os ho­
mens ,  a lei da natureza não era suffi- 
ciente para segurança da ordem social. 
E ’ precÍ2o ,  lhe disse el le ,  notarios,  sa­
cerdotes , testemunhas , contractos , 
dispensas. Ingênuo lhe respondeo com 
a reflexão commum a todos os selva­
gens;  logo sois vós muito perversos,  
pois; careceis de tantas  precauções.

'  C 2
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Com trabalho procurou o abbau». 
des truir  esta difficuldade. H a ,  diz el le ,  
eu o confesso, muitos inconstantes e 
malvados entre nós , e igual numero 
haveria ent re os Hurões se vivessem 
reunidos em uma grande cidade;  po^ 
rem lambem lemos homens sabios, ho­
nes tos ,  e prudentes:  sao élles que fi- 
zerão as leis ,  e quanto mais v i r t tx z j  
é o homem , menos lhe é difícil obede­
cer-lhes; é este um exemplo pelo qual 
o viciozo respeita o freio, ao qual st 
vi r tude  voluntariamente se sugeila.

JEsta resposta venceo o Hurão , 
q u e ,  como se sabe ,  era dolado de um 
espirito justo. AcaBárao de o abrandar 
com palavras lizongeiras, e esperanças , 
que sao os dous laços , em que não 
deixão de cahir os homens de ambos 
os hemisferios. Madamoizelle de S. Ives 
tornou â ãpparecer-lhe, quando aeabou 
de se preparar . Ingênuo conteve se nos 
limites do decoro;  com tudo não obs­
tan te  a decencia que observava ,  seus 
olhos tinhão tal vivacidade,  que fazião 
baixar  os da sua am an te ,  e t remer  a 
companhia.

E x t rem a  difficuldade houve em des­
pedi-lo,  foi precizo empregar outra vez 
o credito da bella S. I v e s ,  que. coube-
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cendo o seu poder,  ainda mais o ama­
va. Ella lhe pedio que se ret irasse ,  
sentindo com tudo á sua auzencia:  fi­
na lmente  quando elle se foi, o abbade  
que não só era o irmão mais velho de 
Madamoizei le ,  mas ainda seu tu tor ,  de­
terminou subtrahi r  sua pupilla aos cui­
dados deste terr ível  amante.  Foi con­
sultar o ju iz ,  que destinando seu filho á 
i rmã do a b b a d e , lhe aconselhou inettes- 
se a pobre Madamoizeile em uma com- 
munidade.  Meio te r r iv e l ! [Jma indiffe- 
ren te  entrando em um convento cla­
maria em altas vozes;  mas uma am an­
t e ,  e uma amante tão prudente como 
te rn a ,  era ferir-lhe o int imo do cora­
ção.

Ingênuo voltou a caza do prior ,  
a  quem contou tudo com a sua fran­
queza uzual. Ali ouvio as mesmas ad- 
moestações,  que fiz^rão algum effeito 
sobre seu espirito ; mas nenhum so­
b re  seus sentidos ; e no outro dia 
quando quiz voltar a caza da sua am an­
t e  , para raciocinar com ella sobre a 
lei n a t u r a l , e sobre a lei de conven­
ção ,  o juiz lhe participou com uma 
alegria in s u l t a n te , que ella estava em 
um convento. Pois b e m ,  disse el le ,  
irei a esse convento. E ’ impossível , diz



o jniz , e lhe explicou mui prolixa­
m e n t e ,  o que era um convento ,  don­
de se derivava a palavra ,  e que signi­
ficava assemblea; o Hurão  não podia 
comprehender por que não eraadmit t i -  
do nesta reunião. Mas logo que sou­
b e ,  que convento era uma especie de 
pr izão,  onde vivião encerradas as mu­
lheres ; couza horr ivej , d is se , nunca  
vista  en tre os H urões ,  e os Inglezes ! 
e ficou tão furiozo como H e r c u l e s , 
quando E u r y t e s , rei da O echal ia , não 
menos cruel que o abbade de S. I v e s ,  
íhe recuzou a formoza Iole sua f ilha, 
não menos bella que a i rmã do abbade.  
Ingênuo queria lançar fogo ao con­
ven to ,  t i rar  a sua am an te ,  ou morrer  
com ella. Madamoizelle de Kerkabon 
espantada renunciava para sempre a 
todas as esperanças de ver seu sobri­
nho subdiacono,  e dizia com as lagri­
mas nos olhos, qúe o diabo lhe t inha 
entrado no corpo depois que se t inha 
baptizado.

C A P I T U L O  VII.

Ingênuo repelle os Inglezes. 

Ingênuo submergido em um a pro­
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funda melancolia,  passeava pelas mar­
gens do m a r ,  com sua espingarda no 
hombro,  e sua espada no cinto,  at i ­
rando de tempo a tempo a alguns pas- 
saros , e muitas vezes tentado a desfe­
char a arma contra si ;  mas est imava 
a vida por cauza da bella S. Ives. 
U m as  vezes maldizia seu íio sua t i a ,  
toda a Baixa Bretanha , e seu bap­
t ismo; outras os abençoava,  pois li- 
nhão-lhe feito conhecer aquelia que 
tanto  amava. Elle rezolvia incendiar  o 
convento,  mas logo hezitava temendo 
cauzar a morte da sua amante.  As 
ondas da Mania não são mais agita­
das pelos ventos d’ éste e oes te ,  que 
seu coração por movimentos tão con­
trários.

Elle divagava com longos passos , 
sem destino,  quando ouvio o som de 
um tambor ,  e de longe avistou uina 
mult idão da qual uma parte corria pa­
ra  o m a r ,  e outra fugia apressada.

Mil gritos resoão de todas as par­
tes: a cur ioz idade, e a coragem o pre- 
cipilão immediatamente,  para o lugar 
donde partião os clamores ; elle vca 
em quatro saltos. O  commandante da 
milicia que ceára com elle em caza do 
pr ior ,  logo o reconheceo,  e corre ao
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seu encontro com os braços abertos. 
A h  ! é  Ingênuo , elle combaterá por 
nós. E  as milícias at emorizadas, se re- 
animárão ,  e gritarão também: é Ingê­
nuo , é  elle.

Senhores , responde o H u r ã o , de 
que se trata ? por que tanto susto ? 
tendes vossas amantes no convento? 
Kriião cem confuzas vozes gritarão , 

os Inglezes que desembarcão. Pois 
bem , disse elle , são homens bravos , 
que nnrica quizerão fazer-me subdiaco- 
n o ,  nem me roubarão a minha amante.

O com mandante lhe fez conhecer 
que os Jnglezes vinhão roubar a abba- 
dia da Montanha,  beber o vinho de seu 
t io ,  e talvez aprizionar Madamoizelle 
de S. Ives; que o navio no qual elle 
tinha chegado á Bietanha viera para 
reconhecer a cos ta , que se fazião hos­
til dades sem declaração de guerra ,  e  
que a província estava exposta. Ah!  
se assim é elles víólão a lei na tura l :  
deixai os comigo; longo tenípo habitei 
com elles , sei a sua l i n g u a : eu lhes fal- 
l a re i : não creio que tenhão um dezi-* 
gnio tão perverso.

Durante esta conversação aproxi­
m ava-se  a esquadra ingleza: o Hurão  
embarca  em um bate i :  navega para el-
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la ,  chega ,  aborda a náo almirante ,  e  
pergunta se é  verdade que eiles vinhão 
saquear o paiz sem declarar honesta- 
m n:e a guerra? O almirante e toda a 
tripulação respoudêrão-lhe com gran­
des rizadas , derão-lbe ponche , e o 
xnandárão embora.

Ingênuo escandalizado , nâo tra- 
t  >u mais do que de combater  contra seus 
antigos amigos a favor de seus compa­
tr io tas ,  e de seu lio. Os gentis  homens 
da vizinhança correm de todas as par­
t e s ,  elle se reune,  faz conduzir algu­
mas peças,  manda-as carregar,  e at ira  
á esquadra. Os Inglezes desem barcSo, 
Ingênuo os a taca ,  mata tres por sua 
mão ,  e fere o almirante,  que o tinha 
escarnecido. Seu valór reanima a cora­
gem de toda a milicia ; os Inglezes 
são obrigados a embarcar :  toda a cos­
t a  resoou com os gritos de victoria,  
d e ,  viva o rei ,  viva Ingênuo. Todos o 
abraçavao,  todos pertendião estancar- 
lhe o sangue das suas ligeiras feridas,  
Ah!  dizia el le ,  se Madamoizeile de S. 
Ives aqui est ivesse,  eu só delia rece­
beria estes soccorros.

O juiz que se tinha -refugiado na 
sua adega ,  durante o combate , veio 
como os outros dirigir-lhe os seus cuiu-
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primentos.  Porem não ficou pouco sur­
p r e e n d i d o  quando ouvio Hercules In­
gênuo dizer a uma duzia de mancebos 
rezolutos que o rodeavão; meus ami­
gos não basta livrar a abbadia da Mon­
tanha : cumpre também libertar  uma 
belleza. Aquella ardente mocidade se 
reanitnou a estas palavras,  e promptos 
j á  o seguião em multidão para assal­
ta r  o convento. Tudo  seria concluido 
com a maior brevidade se o juiz não 
fosse advertir  immediatamente  o com- 
m an d an te ,  dos dezignios de Ingênuo.  
Elle foi conduzido a caza onde seu tio 
e (ia o banhárão com lagrimas de te r ­
nura.

Bem vejo lhe disse o tio , que 
nunca  sereis subdiacono,  nem prior; 
sereis um oíficial mais bravo que meu 
i rm ao ,  e t ã o  pobre como el le; e M a d a -  
xnoizelle Kerkabon sempre chorando , 
o abraçava,  e lhe dizia;  morrerá como 
seu p a i : seria melhor que fosse sub­
diacono.

Ingênuo no combate ,  t inha acha­
do uma bolça cheia de guineos, pro­
vavelmente per tencente ao almirante. 
3 • julgou que eom esta bolsa pode­
ria comprar toda a Baixa Bre tanha ,  e 
principalmente fazer de Madamoizelle



( 43 )
de S, Ives uma grande dama. Todos a  
aconselharão a fazer a viagem a Ver­
salhes para receber o premio dos 
seus serviços. O commandante e os 
principaes officiaes lhe derão os mais 
honrozos certificados. Os tios aprová- 
rao a viagem. Elle devia se raprezenta -  
do sem difficuldade ao rei:  isto lhe da­
ria grande credito na província. O tio 
a juntou á bolça ingleza um prezente 
considerável das suas economias. Ingê­
nuo dizia comsigo; quando me apre-  
zentar  ao rei ,  eu lhe pedirei Madamoi­
zeile de S. Ives em cazamento ,  e elle 
não me recuzará esta graça. Acompa­
nhado das acclamações de todos,  ab ra­
çado pelos amigos,  banhado de lagri­
mas pela t i a ,  eabençoado por seu t io,  
Ingênuo partio para Versalhes ,  reco­
mendando-se á bella S. Ives.

C A P I T U L O  VIII.

Ingênuo vai á Corte. Ceia na viagem 
com os Iluguenates.

Xngpnu.o tomou em coche o caminho 
de Saumur,  porque então não havia outra 
coinmodidade. Quando chegou a Sau- 
naur ficou admirado de ver quazi de-



zerta  a c idade,  e muitas familias des­
amparando as suas cazas disserão-lhe, 
que seis annos antes Satimur continha 
quinze mil almas , e prezentemente 
não  lhe restava mais que seis mil. Elle 
não deixou de fallar neste objecto na 
hospedaria onde ficou. Estavão á meza 
muitos protestantes ;  uns queixavão-se 
amargamente  , outros tremião de cóle­
r a .  e outros diziSo por ent re lagrimas: 
Nós dulciam linquimus arva, nós pa- 
triam fugimus, Ingênuo que não sabia 
latim pedio a explicação destas pala­
vras que querem dizer: » os doces cam­
pos deixamos,  da cara patria fugimos. » 

E  porque fugis da vossa p a t r i a ,  
senhores ? —  Obrigão-nos a reconhecer o 
papa. -— E  porque o não reconheceis vós? 
Tendes  madrinha com quem perten- 
deis cazar? porque,  dizem-me , que é el­
le só que póde permitti-lo. —  Ah ! se­
nhor este papa é o senhor do dominio 
dos reis. —> Porem de que profissão 
sois? -r— Nós somos a maior parte te ­
celões e fabricantes. —  Se o vDsso papa 
diz que é senhor dos vossos pannos e 
das vossas fabricas , fazeis bem de o não 
reconhecer; mas em quanto aos monar- 
chas,  que vos importa isso? Então  utn 
homem baixo e t rigueiro,  expoz sabia-
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mente  as justas queixas da companhia. 
Fallou da revogação do edicto de INan- 
tes com tanta  energ ia,  deplorou por 
um modo tão pathetico a sorte de cin- 
coenta mil famílias fugit ivas, e outras 
cincoenta mil convertidas á força da 
e spada ,  que Ingênuo derramou lagri­
mas de compaixão. D e  que procede 
pois,  dizia el le ,  que um tão grande 
r e i , cuja glória se estende até  o paijS 
d o s H i i rõ e s ,  se prive de taRtos cora­
ções,  que o terião amado,  de tantos 
braços que o terião servido ?

E s tá  enganado como outros muitos} 
r e i s , respondeo o homem baixo. Disse-  
rão-lhe que bastava uma palavra sua pa­
ra  todos os homens pensarem como el le; e  
que elle nos faria mudar de religião, co-4 
mo o seu muaicoLull i faz mudar em uml 
momento as decorações das suas ope-' 
ras. Não só elle perde já quinhentos a 

I' seis centos mil súbditos muito uteis ,  
mas adquire novos inimigos; e o rei 
Guilherme,  que actualmenle é senhor 
de Inglaterra tem composto muitos re­
gimentos dos mesmos Francezes,  que 
lerião combatido a pró do seu sobe­
rano.

Esta desgraça é tanto mais espan- 
t o z a , que o papa r e in a n te , a quem
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Luiz  XIV. sacrifica uma parte do seu 
povo,  é seu inimigo declarado. E n t re  
ambos existe uma questão violenta ha 
nove annos. Ella tem chegado a um 
ponto que a França por muito tempo 
esperou ver quebrado o jugo que a su- 
gei ta  ha tantos séculos a um estran­
geiro , ao qual annualmente manda 
uma immensa som ma de dinheiro,  pri- 
aneiro movei das couzas do mundo. P a ­
rece por tanto evidente que este gran­
d e  rei tem sido enganado em seus in­
teresses , como na extenção do seu po­
d e r ,  rezultando-lhe uma mancha eter-  
Jia na sua fama e ,na sua glória.

Ingênuo cada vez mais enterne­
c id o ,  perguntou quem era que assim 
•enganava um monarcha tão caro aos 
í  1 uròes? São o s jezu i ta s ,  lhe respon- 
dêrao , e principalmente o padre la 

/ Cbaise,  confessor do rei. Devemos es­
perar  que um dia virá em que Deus 
os ca s t i g u e , sendo como nós desterra­
dos da sua patria. H a  desgraça igual 
as Kossas ? M. de Louvois manda­
dos de todas as partes jezuitas e sol­
dados.

Pois bem senhores, replicou Ingê­
nuo que já  nào podia conter  a sua emo­
ção , eu vou a Versalhes receber a
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rpcompença devida a meus serviços; 
fallarei aLouvois:  dizem-me que é elle 
que do fundo do seu gabinete faz a 
guerra.  Verei o r e i , mostrar-lhe-hei a 
verdade ;  é impossível que elle não a 
conheça. Voltarei logo para despozar- 
me com Madamoizelle de S. ive s ,  e 
vos convido para as núpcias. A com­
panhia se persuadio fallar com algum 
Grande  que viajava incognilo;  outro* 
o tiverão por um bobo do rei.

Havia na meza um jezuita disfar­
çado que servia de espião ao reveren­
do padre la Chaise,  o qual de tudo 
dava eonta a M. de Louvois. O es­
pião escreveo. Ingênuo e a carta  che­
garão quazi ao mesmo tempo a Ver­
salhes.

C A P I T U L O  IX.

Chegada de Ingênuo a Versalhes. Sua 
recepção na Corte.

Í n g e n u o  chegou a Versalhes,  e per­
guntou aos porteiros em que hora s#  
podia ver o rei. Os porteiros rirào-se 
di» mesmo modo que o almirante in- 
glez O Hurão os tratou de igual ma­
nei ra ,  elles quizerão responder-lhe,  e a
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scena passava a ser sanguinolenta, se 
não apparecesse *11111 guarda do corpo,  
gentil homem bretão que afugentou a 
canalha. Senhor,  lhe diz o viaj.-me , vós 
me pareceia um homem bravo: eu sou 
sobrinho do prior da Montanha;  obstei 
á entrada dos lnglezes ,  venho fiilíar ao 
rei , e vos peço que me aprezenteis 
em sua camara.  O guarda arrebatado 
de achar um bravo da sua província 
que parecia alheio aos uzos da co r te ,  
lhe participou que não se lallava assim 
ao rei ,  e que era percizo ser aprezen- 
tado por M. de JLouvois. Pois b e m , 
aprezentai-me em caza de Louvois , 
que sem dúvida me conduzirá á pre- 
zença de Sua Magestade.  liT mais dif- 
l ici l, replicou o guarda ,  falia r a M. de 
Louvois,  do que a Sua Magestade  : mas 
eu vos conduzo a caza de M. Alexan­
d re ,  o primeiro secretario da gue r ra ,  
que é o mesmo que o ministro. lÜIJes 
fm iio a caza de M. Alexandre , mas nao 
poderão ser introduzidos:,  o secretario 
estava com uma dama da corte ,  e não 
podia fallar a ninguém. Nao importa,  
diz o guarda ,  vamos a caza do pnmei-  
secretario de M. Alexandre : é o mesmo 
que com elie íaüassemos.

G í í u r S o  .muito admirado 0 segu ia .
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e elles tiverãa ordem de esperar meia 
hora em uma antecamara.  Que é isto? 
dizia Ingênuo , aqui todos são inviziveis? 
é mais facii combater  conlra os Ingle- 
zes na Bretanha do que encontrar  em 
Versalhes as pessoas com as quaes se 
deve failar. Elle se dislrahio contando 
seus amores ao seu compatriota. Mas 
soando a hora do serviço do guarda ,  f i ­
les se despedirão até  o outro d ia ,  e In­
gênuo ficou ainda outra meia hora na 
aníecamara  pensando em Madamoizel­
le de S. Ives ,  e na diííiculdade defal lar 
aos reis e aos primeiros secretários.

Finalmente appareceo o perlendído 
protector. Senhor,  diz-lhe Ingênuo ,  se 
eu tivesse esperado para repellir os íu-  
glezes tanto  tempo quanto me tendes 
feito esperar  para me ouvir ,  ce r tamen­
te elles ainda agora assoilarião a Baixa 
Bretanha.  Estas palavras surprehenclè- 
rão o secretario, que lhe perguntou o 
que queria? Recompensa,  disse Ingê­
nuo ;  e desenrolou á sua vista todos os 
certificados que trazia. O secretario leu , 
e lhe disse que provavelmente se lho 
concederia a permissão de comprar a 
p a ten te  de oílicial. —  Eu dar dinheiro 
por haver repellido os Inglezes ? Eu pa­
gar  o direito de me fazer malar  por 

jj
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vossa s eg u ran ça , em quanto vós aqui 
t ranquiüamente  dais vossas audiências? 
Parece-me que nãorcefaüais  seriamen- 
1e. Eu  quero uma companhia decaval-  
laria g ra tu i t a m e n te , quero que o r e i  
faça saíiir do convento Madamoizelle 
de S. Ives ,  para me cazar com eJla: 
quero fallar ao rei a favor de cincoenta 
mil famílias, que desampárão o reino: 
em uma palavra,  quero s e ru t i l :  enspre- 
guem -m e ,  avancem-me.

Como vos c-haaiais, senhor, que 
ouzais levantar  tanlo a voz? Oh ! Oh! 
respondeo Ingênuo , lesteis os meus cer­
tificados, e ignoraes o meu nome? E u  
chamo-me Hercules de Kerkabon : sou 
bapt izado,  cheguei agora a Versalhes: 
eu me queixarei de vós ao rei. O secre­
tario concluio como os negociantes de 
S aum ur ,  que elle não tinha a cabeça 
em seu lugar , e nSo fez cazo.

No mesmo d ia ,  linha o reverendo 
padre confessor de Luiz XIV. recebido 
a carta do seu espião , que accuzava 
Kerkabon de favorecer os huguenotes 
econdemnar  os jezuitas. M .deL o u v o is  
também recebeo outra carta  do imper­
t inente juiz ; pintava Ingênuo como 
um l ibertino,  que queria queimar oe 
convênios ,  e roubar as dorucllas.
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In g ê n u o , depois de passear nos ja r ­
dins de Versalhes, depois de cear como 
um B re tão ,  t inha ido repouzar na doce 
esperança d e v e r  no outro dia o r e i ,  de 
obte r  uma companhia de cavallaria,  e 
a permissão de cazar com jVladainoizel- 
le de S. Ives ,  e finalmente de fazer 
cessar a perseguição contra os hugueno- 
tes. Consolava-se com estas lizongeiras 
i d e a s , quando entrarão em sua carnara 
os agentes da policia, que immediata-  
mente  tomarão conta da sua espingar­
da e do seu sabre.

Fizerão depois um inventario do 
seu dinheiro contado,  e conduzirão o 
Hurão  ao castello construído pplo rei 
Carlos V. , filho de João II. junto  á rua 
de S. Antonio.

O  leitor pode imaginar qual era a 
admiração de Ingênuo:  a principio jul­
gou que era um sonho,  e como espe­
rava acordar não fez o menor movi­
mento : depois repentinamente trans­
portado de um furor,  que redobrava as 
suas forças, agarra pelo pescoço dous 
dos seus conductores,  que oguardavão 
na sege ,  e os precipi ta pela portinho­
la ,  salta atraz de l les , e cahe sobre o 
terceiro que tentava segura-lo; mas pe­
lo esforço que fez cahe por t e r r a : 00 

D 2
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guardas o am ar rão , e o medem  outra vez 
na sege. Eis o premio,  dizia elle, que 
me dão por haver livrado a Bretanha 
dos Inglezes! Que dirias (u,  bella S. 
I v e s ,  se me visses neste eslado?

Chegárão finalmente ao lugar que 
lhe era destinado. Silenciozameníe o 
conduzem á camara onde o deviâo en­
c e r r a r ,  como um defuncto que se leva 
á  sepultura.  Es ta  camara já  estava oc- 
cupada por uni velho solitário de Porto 
R e a l ,  chamado Gordon , que ahi jazia 
havia dous annos. Ahi tendes um compa­
nheiro lhe diz o chefe dos esbir ros, e 
immediatam ente  correrão os enormes 
ferrolhos da grossa porta forrada de 
largas barras. Os dous cativos ficarão 
separados do Universo inteiro.

Ingênuo prezo na Bastilha com um 
Janscnisla.

ordon era um velho forte e pacifico: 
sabia duas ceuzas na verdade grandes ;  
supporía r  a advers idade,  e consolar os 
desgraçados.  Elle se adiantou com toda 
;i franqueza e compaixão para o seu com­
panheiro e abraçando-o lhe disse :»  Quem

C A P I T U L O  X.



quer  que sejais , eu vos asseguro, que 
hei-de esquecer-me dos meu malles pa­
ra adoçar vossos tormentos no abysmo 
infernal em que estamos sepultados.  
Adoremos a Providencia que aqui nos 
conduzio,  e em  paz snflframos , sem per­
der as esperanças. » Estas palavras fize- 
rão sobre a alma de Ingênuo o mesmo 
efTeito que as golas de algum espirito 
s a lu t a r ,  que chamSo o moribundo á 
v ida ,  e lhe fazem abrir  os olhos á luz 
do dia.

Depois dos primeiros cumprimen­
tos,  Gordon sem lhe perguntar  a cau- 
za da sua desgraça lhe inspirou (p e la  
doçura do seu en t re ten imento ,  e pelo 
interesse que reciprocamente se exci ta  
en tre dous desgraçados) o dezejo de 
abrir  seu coração,  e depor o pezo que  
o opprimia ; mas elle não podia advi- 
nhar  o objecto da sua desgraça ;  pa re ­
cia-lhe isto um effeito sem c a u z a ,  e o 
bom Gordon estava tão admirado como 
Ingênuo.

De necessidade,  diz o Jansenis ta  
a o H u r ã o ,  Deus  tem grandes dezignios 
sobre vós , pois vos tem conduzido do 
lago Ontario á Inglaterra e á F ra n ç a ,  
tem permit ido o vosso baptismo na 
B re ta n h a ,  e vos tem aqui posto para
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vossa salvação. Ao cont rá r io ,  respon­
deu In g ên u o , penso que só o diabo me 
tem perseguido.

Meus compatriotas da America 
nem imaginão que se possa tr a ta r  um 
homem com tanta  barbaridade como a 
que experimento. E  chamão-se selva­
gens ; mas são homens de bem : pelo con­
trário os homens policiados da Europa 
não são mais do que refinados velhacos. 
IVaverdade,  espanto-me quando penso,  
que vim do outro hemisferio para ser 
neste fechado debaixo de quat ro cha­
ves ;  porem se at lendo ao prodigiozo 
número de homens que daqui partem 
para  procurar a morte a partes tão dis­
tan tes ,  ou que naufragão no caminho,  
e são comidos dos peixes, não vejo em 
tudo isto esses dezignios graciozos de 
Deus.

Trouxerão-Ihe o j an ta r  por uma 
fresta. A conversação versou sobre a 
Providencia,  sobre as ordens arbi t ra­
rias do governo, sobre a arte  de não suc- 
cumbir  ás desgraças ás quaea está todo 
o homem sugeito neste mundo. H a d o u s  
anrsos que aqui es tou ,  disse o velho,  
sem outra consolação mais que a mi­
nha razão e os meus livros; ainda não 
tive uai momento de desassocego.
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A h ! M. G o rd o n , exclamou Inge- 
n u o , vós não amais a vossa madrinha. Se 
conhecesseis como eu Madamoizelle de 
S. Ives terieis desesperado. A estas pa­
lavras elle não poude conter mais suas 
lagr imas ,  e sentio derramando-as mais 
consolação. M as ,  diz o H urão ,  porque 
consolão as lágrimas? parece-me que 
deverião produzir um elTeilo contrário. 
Meu filho, (udoéphvz ico  em nós,  res­
ponde obotn velho, toda a secreção be­
neficia o corpo,  e tudo que o consola,  
consola a a l m a : nós somos as machinas 
da Providencia.

Ingênuo ,  que já  dissemos tinha 
um grande fundo de capac idade , fez 
profundas reflexões sobre esta idéa,  cu­
ja  semente parecia exist ir  em'seu cére­
bro. Depois disto perguntou ao seu com­
panheiro,  porque estava a sua machina 
há dous annoa naquella prizao ? Pela  
graça efficaz, respondeu Gordon:  eu  
passo por jansen is ta ; conheci Arnauld 
eN ico le ;  os jezuitas nos tem persegui­
do. Nós queremos que o papa não seja 
mais que qualquer outro bispo; por is­
so o padre laChaise obteve do rei ,  seu 
pen i ten te ,  uma ordem de me roubar ,  
sem a menor formalidade de ju s t i ç a ,  o 
bem  mais preciozo do h o m e m , a liber­
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dade.  Que couza tão estranha , lhe diz 
Ingênuo: (odos os desgraçados que te­
nho encontrado accuzão o p ap a ,  como 
cauza dos seus infortúnios.

A respeito da vossa graça efficaz, 
confeso-vos que não a comprehendo; mas 
considero como uma graça extraordi- 
n a r i a , achar nos meus infortúnios um 
homem como vós,  que derrama sobre 
meu coração consolações, de que me 
julgava incapaz.

Todos os dias se tornava mais in­
teressante e mais instrucliva a conver­
sação. As almas dos dous captivos se 
prendião cada vez mais uma á outra. 
O  velho sabia muito;  o mancebo deze- 
java aprender tudo. No fim de um mez 
estudou a geometria. Gordon lhe fez ler 
apliyzica de ííoliautt que ainda se uza- 
va : o Hurão teve a habilidade de não 
achar senão incertezas.

Depois leu o primeiro volume da 
Indagação da verdade. Es ta  nova luz o 
esclareceo.  Que!  dizia elle,  os senti­
dos e a imaginação enganão a tal pon­
to!  osobjeclos não formão nossas ideas! 
não somos nós senhores de as formar! 
Quando leu o segundo volume não fi­
cou tão satisfeito , e concluio que é 
mais facil destruir do que edificar.
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Seu com panhe iro , admirado que 
um moço ignorante fizesse uma refle­
xão , que só cabe aos homens pensadores 
conei-beo uma grande  idea do seu e s ­
pir i to,  e ihe tr ibutou uma maior afíei- 
ção.

O vosso Maüebranche  , lhe disse 
uma vez Íh^ ihío, parece ter  escripto 
a metade do seu livro consultando a 
sua razão,  e a outra al tendendo á sua 
imaginação e ás soas preoccupações.

Alguns dias depois , Gordon , lhe 
perguntou:  >t Que pensais da a lma,  da 
maneira porque recebemos nossas ideas , 
da von tade ,  da g raça ,  do livre arbi- 
t r io? v Nada , lhe respondeu Ingênuo : 
se aesse respeito pensasse alguma cou- 
y.a, seria que nós estamos sob o poder do 
E n t e  ete rno ,  como os astros e os ele­
mentos ;  que elle faz tudo em nós, e 
que nada mais somos do que as peque­
nas rodas da immensa inachina de que 
elle é a alma,  seguindo e obrando por 
leis geraes,  e não com vistas part icu­
lares; só isto me parece inlelligivel: o 
inais é um abysmo de trevas.

P orem ,  meu filho, assim fariamos 
Deus  aulhor do peccado. M as ,  meu 
pai vossa graça eílicaz não o exime des­
sa imputação;  porque não ha dúvida



que todos aquelles a quem a graça for 
recuzada  deverão peccar , ora quem 
nos entrega ao mal é author delle.

Es ta  clareza de raciocínio muito em- 
íbaraçava o bom homem, que fazia balda­
dos esforços para se livrar destes labyrin- 
thos ,  e amontoava tantas  palavras, que 
p a r e d ã o  ter sentido,  mas que o não ti- 
nhão (no gosto da premoção fizica) que 
Ingênuo chegava a ter dó delle. Esta 
questão dependiaevidentemente  da ori­
gem do bem e do m a l , e eis o pobre Gor­
don que passava em revista a caixa de 
P a n d o r a , o ovo de Orosmade furado 
por A r im ane ,  a  inimizade ent re Ty- 
phon e Osiris,  e finalmente o peccado 
original: um eou t ro  corrião nesta nou- 
te  profunda e mysterioza sem nunca  se 
encontrarem. Ma3 com tudo este ro­
mance  d ’alma disfrahia sua vista da 
contemplação da sua própria mizeria,  
e  por um estranho encanto a multidão 
das calamidades espalhadas pelo Uni­
verso diminuia a sensaçãr* das suas pe­
nas;  elles nãoouzavão queixar-se quan­
to tudo soffria.

Porern no descanço da nou te ,  a 
imagem da bella S. Ives offuscava no 
espiri to do seu amante todas as ideas 
de metaphyzica e de moral. Ingênuo

(  58 )



acordava com olhos banhados de lagri­
mas , e o  velho jansenista esquecia sua 
graça efficaz, o abbade de S. Cvran e 
Jansmio, para consolar um mancebo 
que elle julgava em peccado mortal.

Depois das suas ieiluras, depois 
dos seus raciocínios, tornavão a fallar 

■das  suas infelicidades: depois juntos ou
■ separadamente se entrei,inhão com os 

livros. O espirito de Ingênuo se fortifi- 
| cava cada vez mais, e grande adianta- 
, mento conseguiria em mathematica ,
' sem as distracções que lhe motivava a 

lembrança de Madamoizelle de S. Ives.
Elle leo a historia, que o desgos­

tou muito: o mundo lhe pareceo muito 
máo e muito mizeravel. Na verdade, a 
historia não é mais que um quadro de 
crimes e desgraças. A  multidão dos ho- 
mens innocentes e paciíicos desapparece 

^ nestes vastos theatros. As personagens 
' , não são mais que perversos ambiciozos.

Parece que a historia bem como a tra- 
; gedia só agrada quando é animada pe- 

las paixões, pelos crimese pelos grandes 
infortúnios. E ’ percizo armar Clio com 

| o punhal de Melpómene. 
j Posto que a historia de França se-
I v ja semeada de horrores, como todas as 
J outras, com tudo ella lhe parece» tio
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fastidioza no principio, tao esteril no 
meio, em fim tão insignificante no tem­
po mesmo de Henrique IVr. , constan­
temente tão destituída de grandes mo­
numentos, tão estranha ás beilas des­
cobertas, que tem illustrado outras na­
ções, que o prizioneiro era obrigado a 
Jutar com esforço para vencer o tédio 
que sentia na h itura de todos os deta­
lhas de calamidades obscuras, aconte­
cidas em utn canto do mundo.

Gordon era do mesmo parecer. 
Ambos rião de compaixão quando se 
tralava dos soberanos de Fezensac, de 
Fesansaguet, e de Astarac. Este estu­
do, com effeito, só podia agradar aos 
seus herdeiros, cazo os houvesse.

Os beílos séculos da republica ro­
mana o fizerão por algum tempo indif- 
ferente ao resto da terra. O espectácu­
lo de Roma victorioza e legisladora das 
nações occupava toda a sua alma. 
Elle se exaltava contemplando aquelle 
povo, que foi sete centos annos gover­
nado pelo enlhuziasmo da Liberdade e 
da glória.

Assiin se passavão os dias, as se­
manas, os mezes; elle se reputaria fe­
liz na morada da desesperação, se não 
tivesse conhecido o amor.
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Por sua boa indole lembrava-se 
com ternura do prior de IVossa Senho­
ra c!a Montanha, e da sensivel Kerka- 
bon. Que pensarão de mim , repetia 
Ingênuo mbitas vezes, quando não ti­
verem noticias minhas? Hão de julgar- 
roe um ingrato. Esta idea o atormen­
tava a tal ponto que mais sentia o des­
gosto dos seus amigos do que o seu 
proprio.

C A P I T U L O  X I.

Como Ingênuo desenvolve o seu genio.

. A  leitura dilata a esphera intellectual, 
e um amigo esclarecido nos consola. Nos­
so capíivo gozava destas duas vanta­
gens, as quaes nao tinha esperado. Es­
tou inclinado a crer nas metamcrpho- 
zes , dizia elle, porque tenho de bruto 
sido transformado em homem. Formou 
uma biblioteca escolhida , com parte 
do seu dinheiro , cuja dispozioão lhe 
era permiltida. Seu amigo o convidou 
a firmar pela escripta suas reflexões. 
Eis o que sobre a historia escreveo es- 
le mancebo.

;; Eu imagino que as naçõeg forão por
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jj muito tempo como eu, e que mui- 
jj to tarde se hão dado á cultura do 
jj espirito, não se occupando nos pri- 

meiros séculos da sua existencia pjais 
»  que do prezente , muito pouco do 
»  passado, e nunca do futuro. Tenho 
jj corrido quinhentas ou seis centas 1«- 
jj guas do Canadá; n;lo descobri o rne- 

nor monumento; lá ninguém conhe- 
ce a historia de seu bisavô. Seria es- 
te o estado natural do homem ? A  

jj especie dc> continente Europeo me 
jj parece superior á outra. Ospelios na 
jj cara , que Deus tem recuzado aos 

Americanos, será o motivo deste phe- 
»j nòmeno? Não é crivei; por quanto 
3} vejo os Chinezes com a barba sem 
jj pellos que ha cinco mil annos culti- 
»  vão as artes. Na verdade, se os an- 
jj naes desta nação contem mais de 

quatro mil annos , seu estabelecimen- 
jj to e grandeza devem coutar mais de 
jj cincoenta séculos.

jj Nada me surprehende tanto co- 
55 mo o verozimil e natural que se en- 
jj contra em toda a historia antiga da 
jj China : deve-se admirar a falta do 
jj maravilhozo. Porque pertence ás ou- 
jj tras nações uma origem fabuloza? 
jj Os antigos Chronistas da historia fran-
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ceza fazem os francezes originárias 
»  de uuj Francus filhos de Heitor. Os 
»  Romanos se tlizião nascidos de nln 
n Phrygio , posto que na sua lingua 

não se achasse uma só palavra, que 
j? tivesse a menor relação com aiingua 

Phrygia : os deozes tinhâo habitajdo 
»  dez mil annos no Egypto, e os dja- 
»  bos na Scy thia , onde gerarão os Hun- 

•'» nos. Não vejo antes de Thucydidjes 
»  mais que romances semelhantes ajos 
jj deAmadis, mas muito menos diverfti- 
>j dos. Por toda a parte §e achão sppV- 
»  rições, oráculos, prodigios, sortil<p- 
n gios, metamorphozes, sonhos expíl- 
j> cados, que fixão o destino dosmaió- 
»  res impérios e dos mais pequenos e;ç- 
jj tados. Aqui fallão os animaes, al|i 
»  são elles adorados, os deozes trans- 
>■> formão-se em homens , estes em 
?! deuzes. Ah ! se precizamos de fabu- 

f;»» las, sejão ao menos o emblema d^ 
»  verdade! Gosto das fabulas dos phy- 
>■> lozophos , rio-rne das dos meninos, e 
»  aborreço as dos impostores. >»

Lendo a historia do imperador Jus- 
finianno , vio que os apedeutas de 
Conslantinopla, tinhão publicado, em 
ináo grego, um edicf o contra o maior 
capitão do século, porque esle heroe



hnvia pronunciado estas palavras no 
co.!or da conversação: »  A verdade bri- 
»  lha por sua própria luz, nem se es- 
s> clarecem os espíritos com as chamas 
»  das fogueiras. »  Ç)s apedeufas asse- 
gujrárão que esta propozição era here- 
ticja, e o axioma contrário catholico, 
un iversal e grego. »  &ó com as chamas 
j> idas fogueiras se esclarecem os espi- 
j'> (íitos, e a verdade nunca brilha por 
»  ísua própria luz. »  Esles linostoles 
piplicárão ouíro ediclo, no qual con- 
déiíiMÍrão muitos discursos do capitão.

j Que ! exclamou Ingênuo, edictos 
publicados por taes homens! Não são 
edictos, respondeu Gordon , são contra 
edictos, de que zombavão os homens 
sfnsatos , sendo o primeiro o impera­
d o r , o qual priri.cipe sabio, tinha sabido 
reduzir os apedemas linostoles a faze­
rem só o bem. Elle sabia que estes e 
jnuitos outros pastophoros tinhão em 
matéria mais g r a v e  impacientado com 
contra edictos, os príncipes seus ante­
cessores. Fez muito bem, disse Inge- 
Buo : cumpre sustentar os pastophóros, 
mas conte-los.

Outras reflexões escreveo o novo 
phylozopho que admirarão o velhoGor- 
don. Que! diüiaconitigoo boui jaasenista>
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tenho consumido cincoent’annos a es­
tudar, e temo não poder alcançar o 
bom senso natural deste selvagem ! Eu 
tenho aprendido a travez dos prejuí­
zos, e elle escuta a simples natureza.

Havia na prizão alguns desses li- 
vrinhos de critica , dessas brochuras 
periódicas, em que homens incapazes 
de uma boa producção, perlendem deni- 
grir as dos outros, sem que os Visé insul- 
tão os Racine , e os Faydit os Fene- 
lons. Ingênuo leu alguns; eu os com­
paro, dizia elle, a certas moscas, que 
que vão depôr seus ovos atrás dos mais 
bellos cavallos: mas isto não impede a 
sua corrida. Apenas os dous phylozophos 
se dignarão Jançar os olhos sobre estes 
excrementos da litteratura.

Elles lêrão depois os elementos de 
astronomia. Ingênuo mandou vir as 
espheras; este espectáculo o arrebatava. 

 ̂ Quanto é duro, dizia elie, eommeçar 
a conhecer o c e o , quando me privào 
do direito de o contemplar! Júpiter e 
Saturno ròlão nestes espaços imnven- 
sos; milhões de sóes illuminão milhares 
de mundos; e no canto da terra onde 
fui lançado, ha homens que meprivão, 
a miin ente vivo e pensador, de todos 
esles mundos nos quaes irinha-vista se
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dilatava, e daquelle onde Deus me fez 
nascer ! A  luz feita para o Universo se 
perdôo para mim. Nunca a negarão aos 
meus olhos no horizonte sepienirional 
onde passei minha infancia, e minha 
mocidade. Sem vós . meu caro Gordon , 
eu existiria em o nada.

C A P I T U L O  X í í .

O que pensa Ingênuo das peças do 
theatro.

in gên u o  assemelhava-se a uma destas 
arvores vigorozas, que nascidas em um 
sólo ingrato, estendem em pouco tem­
po, suas raizes e seus ramos, quando 
se transplantão para um terreno favo- 
ravel. Unia prizão, por um extraordina- 
rio concurso de circunstancias, foi este 
terreno.

Entre os livros que occupavão o 
tempo dos dous captivos , acharão-se 
poezias , traducções de tragédias gre­
gas , e algumas peças do theatro francez, 
Òs versos que tratavão de amor, exci- 
tavão ao mesmo tempo na alma de In­
gênuo o prazer e a dor. Eiles lhe falla- 
vão da sua cara S. Jves. A  fabula dos 
dous pombos sensibilizou geu coraçSo;



elle não nutria a esperança de encon­
trar o seu ninho.

Moliere o encantou. Este auíhor 
Jhe fazia conhecer os costumes de Pa- 
riz e do gênero humano.— Qual das 
suas comédias preferis ?— OTarfufosern 
duvida ?—  Penso como vós , diz Gordon , 
é um Tartufo que me sepultou nesta 
prizão , e talvez são os Tartufos, que 
íazem a vossa desgraça.

Que vos 'parecem as tragédias gre­
gas P —  Boas para os Gregos , disse ingê­
nuo —  Porem quando leo a Iphigenia mo­
derna, Phedra, Andromaca , Athalia , 
extaziou-se , suspirou, derramou lagri­
mas, e aprendeu-as de cór, sem o ter 
pertendido.

Lede Rodoguna , lhe disse Gor­
don, reputada obra prima do lhealro: 
as outras peças que tanto t o s  agrada­
rão são muito interiores em compara­
ção desta. tnancebo, lida a primei­
ra pagina, lhe diz: não á do mesmo 
author. —  Porque o conhecei* ?— Não sei 
porque , mas esles versos não agradâo 
ao ouvido , e menos ao coração. Oh ! que 
valem os versos , replicou Gordon ; lu- 
genuo respondeo : para q u e  é ia?.e-los.

Depois de haver lido atleníamen- 
te a peça sem outro díJz.ignio mais que 

E 2
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deleí Iar-se , olhava para o seu amigo com 
os olhos enxutos e pasmados, e não sa­
bia o que dissesse. Finalmente, obri­
gado a dar o seu parecer, eis o que 
respondeo: »  Não entendi o principio, o 
meio desgostou-me , a última seena 
posto que pouco verizimil commoveo- 
ine bastante: nenhum dos caracteres 
me interessa , e não pude conservar 
vinle versos, quando decoro todos que 
me agra dão. »

Com tudo , esta peça passa pela mi- 
Ihor do nosso theatro. —  Se assim é ,  re­
plicou elle, goza ella talvez do privi­
legio de muitos homens, que occupão 
os lugares sem os merecerem. Alem 
disto, é esta uma questão de gosto, o 
meu ainda não formado pode enganar- 
se; porem sabeis que estou acostuma­
do a dizer o que penso, ou antes o que 
sinto. Creio que ha muitas vezes illu- 
zão , moda e capricho no juizo dos ho- 
n-ens. Failei segundo a natureza, pode, 
ser que em mim imperfeita, mas talvez 
pouco consultada pelos outros. Depois 
recitou alguns versos de Iphigenia, e 
ainda que não declamasse bem , disse-os 
com (anta energia e unção, que fez cho­
ra r o veiho jansenista. Leu depois Cinna ; 
não derramou lagrimas, mas admirou.
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C A P I T U L O  XIII.

A  bella S. Ives vai a Versalhes.

T?JCim quanto o moço desgraçado seins- 
truia mais do que se consolava; em 
quanto seu genio por longo tempo so- 
peado, se desenvolvia com tanla rapi­
dez e força , em quanto se a perfeiçoava 
a natureza, vincando os ultrajes da for­
tuna ; que fazião o prior da montanha, 
sua irma, e a bella reduza í>. ives? 
Inquietos, passado o primeiro mez, se­
pultados na dor no fim do terceiro, por 
conjecturas falsas, e noticias mal fun­
dadas, passados seis mezes, julgarão 
morto o recem-baplizado. Finalmente o 
prior esua irma souberão por uma car­
ta que um guarda do rei tinha manda­
do a Bretanha, que um, mancebo se­
melhante a Ingênuo aparecera uma tar­
de em Versalhes; mas que duranfe a 
noule se havia auzentado, sem se tor­
nar a fallar mais delle.

Ah ! diz Madamoizelle de Kcrka- 
bon , nosso sobrinho terá por cerlo fei­
to alguma loucura, do que lhe rezuita- 
rão terriveis consequencias. Elle é mo­
ço, baixo Bretão, e não póde conh^cea



os costumes da Corte. Meu caro irmão , 
pti nunca vi Versalhes, nem Pariz ; eis 
unia bella occazião : nós acharemos nos­
so sobrinho: éfilho derlosso irmão, de­
vemos soccorre-Jo. Quem sabe se ain­
da poderemos faze-lo subdiacono, quan­
do o fogo da mocidade se tiver abran­
dado ? Elle tinha grande dispozição pa­
ra as sciencias. Lembrai-vos como ra­
ciocinava sobre o velho e novo tesla- 
mento? Nós somos responsáveis pela 
sua alli?a: nós o baptizámos; sua que­
rida S. Ives passa os dias a chorar. Na 
verdade devemos ir a Pariz. Talvez o 
vamos tirar de alguma dessas cazas de 
depravação de que abunda tanto a ca­
pital. O prior tocado dos discursos de 
sua irmã, fui procurar o bispo de S. 
M a ló , que havia baptizado o Hurão, 
e lhe pedio sua protecção e seus con­
selhos. O prelado approvou a viagem. 
Deu ao prior carlas de recomendação 
para o padre la C h a i s e ,  confessor do 
rei , que tinha a primeira dignidade do 
reino, para o arcebispo de Pariz, Har- 
la i , e para o bispo de Meaux Bossuet.

Em fim,'o irmão e a irmã partirão, 
mas quando chegarão a Pariz, acha­
rão-se perdidos como em um vasto la- 
byrinlo, sem fto, esenisahida. Sua for­
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tuna mediocre não bastava para iodos 
os dias gastar em seges e indagações 
sem nada descobrir.

O prior aprezenton-se em caza do 
reverendo padre laChaise: estava com 
Madamoizeile de Tron , e não pódia 
dar audiência a priores. Foi á porta do 
arcebispo, o prelado estava tratando com. 
a bella Madamoizeile de Lesdiguieres so­
bre negocios da igreja. Correo á caza 
de campo do bispo de Meaux ; este 
analizava com Madamoizeile de Mau- 
]eon, o amor rnystico de Madama Go- 
nyon. Com tudo , chegou a fallar com 
estes dous prelados , ambos lhe decla- 
rárão que não podião tratar do seu so­
brinho, attenta a razão de não ser sub- 
diaeono.

Finalmente, v io o je z u ita ;  este o 
recebeo com os braços abertos, protes­
tou-lhe que tinha a seu respeito uma 
particular estima , não o tendo já mais 
conhecido. Elle jurou que a sociedade de 
Jezus estimava muito os Bretues Mas, 
disse e lle , vosso sobrinho não terá a des­
graça de ser huguenote? —  ÍNão , meu re­
verendo padre —  Será jansenista?—  Fos­
so assegurar a vossa reverencia, que ape­
nas c christão : ha onze mezes que o bap- 
íizámos. =  Bom , bom ,; cuidaremos dei-
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le. Vosso beneficio é considerável ?— A h ! 
não, por certo ; custa-nos a sustentar 
nosso sobrinho. —  Ha alguns jansenistas 
na vezinhança ? tomai cuidado, ellessão 
mais perigosos , que os huguenotes , e 
os atheos.—  Meu reverendo padre, no 
meu priorado ignora-se o que é janse- 
nismo. —  Tanto milhor; ide, tudo farei 
por vós, e despedio o prior affectuoza- 
mente, e sem pensar mais nelJe.

O tempo corria, e a demora deses­
perava o prior e sua irmã.

Com tudo, o maldito juiz apressa­
va o cazamento do seu estúpido filho 
com a bella S. Ives , que para isso ti- 
^iha sahido do convento. Ella amava 
seu afilhado tanto quanto detestava o 
marido que lhe aprezentavão. A  affron- 
ta de ser encerrada em um convento, 
aguilhoava sua paixão; a ordem de ca­
zar com o fiiho do juiz alienava seu 
espirito. Os pezares, a ternura, e o 
horror lançavão o desespero no fundo 
de sua alma. Nós sabemos, que o amor é 
mais engenhozo, e ardilozo em uma don- 
zella moça, do que a amizade de um 
velho prior e de uma tia de quarenta 
e cinco annos. Alem disto ella se tinha 
consolado em sua pri/.ão com a leitura 
dos romances . que lia no convento ás 
escondidas.



A  bellaS. Ives lembrava-se da car­
ta esçripla pelo guarda do corpo, da 
qual se tinha fallado na provincía. Re- 
zolvpo ir pessoalmente, a Versalhes pa­
ra (ornar informações ; Jançar-se aos pez 
dos ministros, se seu marido'estivesse 
pr« zo , e obter jusliça a seu favor. Não 
sei oque a advertia secretamente, que 
na corte nada se recuza a uma mulher 
formoza; mas ella ignorava o que isso 
custava.

Tomada esta rezolução, fica mais 
tranquilla, areeita os obzequios do seu 
enfatuado futuro, acolhe o detestável 
sogro, acaricia seu irmâo, espalha a 
alegria na caza; depois no dia destina­
do para a ceremonia , parte secretamen­
te ás quatro horas da manhã com seus 
prezentes de núpcias , e tudo o que 
poude ajuntar. Suas medidas forào tão 
bem tomadas, que ella já tinha avan­
çado dez leguas , quando a procurárão 
em sua camara. E ’ impossível pintar a 
surpreza , e consternação de todos. O 
interrogante juiz fez nesse dia niais per­
guntas que em toda a semana ; o ma­
rido ficou mais louco, que nunca. O 
abbade de S. Ives furiozo, deliberou- 
se a perseguir sua irmà. O juiz e seu 
filho quizerão acoinpanha-lo. Assim con-
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duzia o destino a Pariz quazi todos os 
habitantes do priorado de Nossa Senho­
ra da Montanha.

A  bella S. Ives não duvidava que se­
ria perseguida. Fazendo a jornada a ca- 
va llo , destramente se informava dos cor­
reios, se tinhão visto um gordo abbade, 
um enorme ju iz, eum rapaz estúpido, 
que corrião pela estrada de Pariz. Sa­
bendo no terceiro dia-, que não estava 
longe delles , tomou um caminho difle- 
rente . e teve a felicidade de chegar a 
Versalhes, em quanto inutilmente a 
procuravão em Pariz.

Mas que devia fazer em Versalhes? 
moça bella, sem conselho, sem apoio, 
desconhecida, exposta a tudo, como 
devia procurar um guarda do rei? T ra ­
tou de se dirigir a um jezuita de baixa 
esphera; havião para todas as condi­
ções da vida: como Deus, dizião elles , 
deu difierentes alimentos ás diversas 
especies de animaes, assim deu ao rei 
seu confessor, chamado pelos perten- 
dentes dos benefícios o chefe da igreja 
Gaiücsna; depois seguiào-se os confes­
sores das princezas; os ministros não 
eríio tão loucos, que os tivessem. Ha­
via jezuitas da plebe, e principalmen­
te das criadas graves, emprego não pe­
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queno; por ellas se sabião os Segredos
■ das senhoras. A bella S. Ives se dirigio 

I ' a um desía ordem , que se chamava o 
j padre de (odos. Ella se confessou , ex- 
I poz-lhe suas aventuras , seu estaco, seu

• p> l ig o ,  e lhe rogou um azilo em caza 
t de alguma devota que a abrigasse daS

, t e n t a ç õ e s .
O padre de todos lhe aconselhou 

a caza da mulher de um copeiro, uma 
^ das mais assiduas penitentes. Logoquè
* se assegurou sobre este ponto, 'Mada- 

moizelle de S. .Ives, procurou ganhar
, a confiança e amizade desta mulher; 

informou-se do guarda bretão, ellie pe- 
dio uma entrevista. Sabendo que seu 

j amante desaparecêra depois de faliar 
com um primeiro secretario, corre á 
sua caza: a vista de hunia mulher bel- 

I la o adoça, porque devemos convir, 
, \ que Deus creou as mulheres para abran­

dar os homens.
O amanuense enternecido lhe con- 

í fessou tudo. Vosso amante está na Bas- 
| tilha ha quazi um anno , e sem vós lá 
I acabaria a sua vida. A  terna S. Ives 
I  desmaiou : quando recuperou os senti- 
I dos o amanuence lhe disse. Eu não 

Ir tenho credito para fazer bem: todo o 
meu poder se limita a fazer mal algu­



mas vezes. Crede-me; ide á caza de 
M . Saint-Ponange, que pode fazer o 
bem e o mal, primo é favorito de M. 
Lonvofs. Este ministro tem duas al­
mas: M. de Saint-Ponange é uma, a 
outra é Madama de Fresnoi ; porem 
eJla prezenlemente não está em Versa­
lhes; sò vos resta o protector que vos 
indica.

A bella S. Ives , Jutuando entre 
pouca alegria, e dores extremas; entre 
alguma esperança e tristes temorps , 
perseguida por seu irmão , adorando 
seu amante, enxugando suas lagrimas 
para chorar de novo, tremula, fraca, 
reanima sua coragem, e corre apres­
sada a caza de M. Saint-Ponange.

C A P I T U L O  XIV.

Progressos do espirito de Ingênuo.

Xngenuo fazia rápidos progressos nas 
sciencias, e principalmente na scien- 
cia do homem. A  cauza do desenvol­
vimento rapido de seu espirito era de­
vida á sua educação selvagem tanto 
como a tempera da sua alma. Por que 
não lendo aprendido couza alguma na 
infancia, estava izemplo de prejuizos.



ir

» Seu entendimento não sendo curvado 
pelo erro, tinha permanecido em toda 

it a sua rectidão. Elle via as couzas como 
$' são, quando na infancia fazem que as 
' vejamos em toda a nossa v ida , como 
, elías não são. Vossos perseguidores são 
/ abominaveis , dizia elle a seu amigo 
| Gordon. Eu sinto a vossa oppressão, 
j'/' mas lamento que sejais jansenista. To- 
' da a seita me parece a senha do erro. 
\,Dizei, ha seitas em Geometria? N ão , 
f  meu caro filho, lhe diz suspirando o 
-bom Gordon, todos os homens são con­
formes nas verdades demonstradas, mas 
nãoconcordão sobre verdades obscuras. 
Dizei sobre falsidades obscuras. Se 
houvesse uma só verdade nessa multi- 

í dão de argumentos, que ha tantos sé­
culos nutre os vossos espíritos, já se 

- teria descoberto; eoUniverso aconiie- 
| C ceria. Se essa verdade fosse necessaria, 
i como o sol á terra, ella seria brilhante 
I como elle. E ’ um absurdo, é um ultra- 
1 j e ao gênero humano, é um altentado 
!», contra o ente infinito e supremo, dizer 
K que ha uma verdade essencial ao ho- 
M inem , mas que Deus a occultou.
' I  Tudo o que dizia este mancebo 
f  ignorante, instruído pela natureza, fa­

l i  zia uma profunda impressão no espirito
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do sabio. Será verdade, exclama eüp, 
que eu me fizesse desgraçado por qui­
meras? estou mais certo da minha des­
graça, que da graça effieaz. Consumi 
meus dias a raciocinar sobre a liberda­
de de Dous, e do genero humano, po­
rem perdi a minha, e nem Santo Agos­
tinho nem São Prospero me tirarão do 
abismo em que existo.

Ingênuo, seguindo o seu caracter, 
disse finalmente : >? Quereis que vos falle 
com toda a franqueza ? aquelles que se 
fazem perseguir por disputas vãs de 
escola , parecem-me pouco sabios, po­
rem os perseguidores sao uns monstros. »

Os dous captivos estavão confor­
mes sobre a injustiça da sua prizão. 
Eu sou cem vezes mais infeliz que vós, 
dizia Ingênuo; nasci livre; como eu 
tinha duas vidas, a liberdade eo  obje- 
cto do meu amor, ambas meforão rou­
badas. Eis-nos ambos em forros, sem 
saber a razão, nem poder pergunta-la. 
V iv i Hurão vinte annos ; dizem que 
são bárbaros , porque se vingão dos 
seus inimigos ; mas elles nunca opprimi- 
rão os seus amigos. Apenas puz os péz 
em França, que derramei o meu san­
gue em sua defeza; salvei urna provin- 
cia, e em recompensa me enterrarão em
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um tumulo de vivos onde sem dúvida 
teria morrido de raiva se não fosse o 
vosso auxillio. E  tem leis este paiz ? 
São os homens condemnados sem serem 

| ouvidos ! Quão differente é a Inglater-
> ra. Ah ! e contra os Inglezes ó que de­

via armar o meu braço? Assim sua phy-
1 Jozophia nascente não podia domar a 
,  ̂ natureza ultrajada no primeiro dos seus 

direitos , e dava um Jivre impulso á 
sua justa colera.1 <4 O 1 •> beu companheiro nao se atreveo a 

(■ contradize-lo. A  auzencia augmenta o 
l amor não satisfeito , e a phylozophia não 
1 o diminue. Ingênuo fallava tantas ve- 
l zes da sua querida S. Ives, como de 
1 moral e de metaphyzica. Seu amor cres­

cia tanto mais, quanto seus sentimen­
tos se apuravão. Leu alguns romances 
novos; achou que erão pouco anaiogos

> á  situação da sua alma. Elle sentia mais 
^bo coração do que -se lhe pintava. Aí) ! 

dizia elle, quazi todos estes aulhores 
I não tem mais que espirito e arte. Em 
, fim , o bom sacerdote jansenista insensi-
• veJmente foi o confidente da sua ter- 
I nura ! Este velho nunca tinha eo- 

.;S nheeido o amor mais que por um pec- 
cado accuzado em confissão. Agora via 

í que era um sentimento tão nobre, co-
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mo terno, que póde também elevar a 
alma, e produzir grandes virtudes. Fi- 
nalmerlte, por último prodigio, um Hu- 
rão convertia uni jansenista.

C A P I T U L O  XV .

A  bella S. Ives resiste a proposições 
delicadas.

bella S. Ives, ainda mais lema que 
seu amante, foi a caza de M. de Saint- 
Ponange acompanhada da amiga com 
quem morava, ambas occultas com os 
seus veos. A  primeira couza que ella 
vio á porta, foi o abbade de S. Ives, 
seu irmão, que sahia da audiência: tí­
mida não pôde continuar; mas a devo­
ta amiga a animou. Agora deveis failar 
precizamente porque fallárão contra vós. 
Acreditai-ine ; neste paiz os acuzado- 
res (em sempre razão : devem ser con­
fundidos; vossa prezença aliem disto, 
se me não engano, fará mais efleito 
que as palavras de vosso irmão.

Pouco basta para animar uma 
amante apaixonada e intrépida. A bel- 
Ja S. Ives se aprezenta á audiência. 
Sua mocidade , seus encantos , seus 
olhos ternos e ainda humedecidos com



as lagrimas attrahirão todos os olhos. 
Os corlezãos do subininistro esquecê- 
rão um momento o idolo do poder, pa­
ra contemplar o da belleza. Saint-Po­
nange a mandou entrar em um gabi­
nete; elia fallou com ternura e graça. 
Saint-Ponange se sentio tocado. Ella 
tremia, elle a socegou.— Voltai esta tar­
de, vossos negocios exigem mais refle­
xão : tenho muita gente , não a devo 
demorar: é precizo fallar-vos com mais 
vagar, e depois elogiando a sua belleza , 
e seus sentimentos, recommendou-lhe 
que não faltasse ás sete horas.

Ella foi pontual ; a devota ainda 
a acompanhou, mas ficou no salão, e 
leu o Pedagogo christão, em quanto 
Saint-Ponange, ea  bella S. Ives entrá- 
rão no gabinete. —  Acredi tareis, Mada- 
moizelle lhe diz elle a principio, que 
vosso Irmão me veio pedir uma ordem 
de prizão contra vós? na verdade eu 
devia envia-lo antes á Baixa Bretanha.—  
A h ! Senhor! com quanta franqueza se 
dão taes ordens no vosso tribunal, pois 
que a vem sollicitar do fundo do reino, 
como uma pensão. Estou bem longe de 
pedir taes ordens contra meu irmão, 
pinda que bastante razão tenho de me 
queixar delle ; mas respeito a überda- 

F
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de dos homens, e peço a de u'm com 
quem devo cazar , de um homem aquem
o rei deve a conservação de uma prò- 
vincia; que pode servi-lo utilmente, e 
é fiiho de um oíBcial morto no serviço 
do Estado. De que o podem accuzar? 
como o tem tratado com tanta crueida-; 
de sem o ouvirem? ;

Então o subministro lhe mostrou 
a carta do jezuita espião, e a do pér­
fido juiz. Q u e ! existem taes monstros 
sobre a tewa! e per tende tu obrigar-me 
a cazar com o ridiculo filho de um ho* 
mem ridiculo e máo! Sobre iguaes de* 
núncias se decide aqui dos destinos dos 
cidadãos! EIJa se prostrou de joelhos, 
pedio entre suspiros a liberdade do hor 
3!iem, que a adorava. Seus encanloB 
nestê estado aparecêrão no maior real­
ce. Neste estado era tão bella, que 
Sainl-Ponange , perdendo todo o pu­
dor , lhe ensinuou que tudo se faria, 
se elía. consentisse em lhe dar as pre- 
micias do que rezervava ao seu aman­
te. Madamoizelle de S. Ives , espanta­
da, eonfuza lingio por muito tempo não 
entende-lo; foi precizo explicar-se cora 
mais clareza. Uma palavra solta como 
por descuido produzio uma mais forte, 
•seguida de outra mais expressiva. Natt
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só Jhe foi efferecida a ordem de soltura, 
mas ainda recompensas, dinheiros, hon­
ras, estabelecimentos, e quanto maio­
res erão as promessas, mais seaugmen- 
tava o dezejo de serem acceitas.

Madamoizelie.de S. Ives chorava , 
estava suffocada, e quazi desanimada: 
com dificuldade acreditava no que via 
e ouvia. Saint-Ponange tãobem lançou- 
se aos seus pez. Doíado ^de algumas 
graças, poderia agradar a um coração 
menog prevenido; mas S. Ives adorava 
seu amante, e cria o maior dos crimes 
salva-lo por uma traição. Saint-Ponan­
ge repetia os rogos e as promessas, até 
que finalmente lhe declarou , que era 
este o unico meio de arrancar da sua 
prizão o homem pelo qual sentia um 
interesse tão violento e tão terno. Este 
extranho entretenimento não termina­
va: a devota companheira lendo o seu 
pedagogo christão , dizia »  meu Deus, 
que fazem elles ha duas horas? Nunca 
Saint-Ponange deu uma audiência tão 
longa, talvez que tenha recuzado á po­
bre S. Ives quanto ejla pertende. —

Finalmente a sua amiga sahio do ga­
binete pálida , muda, delirante, pro­
fundamente reflectirulo sobre o caracter 
dos grandes, quç con- lauta ligeireza

F 2
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aaeriticao a liberdade dos hofnens, e a 
houra das mulheres.

Em todo o caminho não pronun­
ciou uma só palavra. Chegando a caza 
contou tudo á sua amiga. A  devota 
respondeu por grandes signaes de cruz. 
Minha amiga, cumpre consultar á ma­
nhã o padre Tudo- a -Todos , nosso di- 
rector;elle tem,muito creditojunto deM. 
Saint-Ponange; confessa muitas das suas 
creadas; é Uin homem piedozo , que 
dirige muitas damas de qualidade : aban- 
donai^vos á sua direcção; assim tenho 
uzado , e não mé tenho achado mal. 
Nós pobres mulheres temos precizSo de 
ser guiadas por um homem. Pois bem, 
minha amiga , vamoe procurar o padre 
Tudo - a - Todos.

C A P I T U L O  X V I

Ella  consulta um jezuita.

L o g o  que a bella S. Ives faliou ao seu 
confessor, confiou-lhe que um homem 
podt>rozo , e depravado lhe propunha 
soltar o seu amante com quem devia 
turznr legitimamente, pedindo um gran­
de- premio do seu serviço; que ella ti- 
n-ba uma repugnância horriyel a uma



tal infidelidade, e que mais depressa 
sacrificaria a sua vida, do que succum- 
bir a esta desgraça.

Eis ura abominavel peccador, lhe diz
o padre Tudo - a - Todos. Deveis-rne di­
zer o nome de jão infame homem ; segura­
mente é algum jansenista, eu o denun­
ciarei ao reverendo padre la Chaise, 
que o mandará para orjde jaz prezente- 
mente a cara pessoa com quem deveis 
cazar.

A  pobre penitente depois de um 
longo embaraço , e grandes irrezolu- 
ções, lhe nomeou ern fim Saint-Ponan­
ge.

M. de Saint-Ponange f exclamou o 
jesuita; ah! minha filha, isso é outra 
couza; é primo do maior ministro que 
temos tido, homem de bem, protector 
da boa cauza, bom christão; nao pode 
ter tal pensamento; vós não o enten- 
desteis. — Ah ! meu padre entendi-o de 
mais; estou perdida, não tenho a es­
colher entre a desgraça e a vergonha, 
ou naeu amante fica sepultado em v i ­
da, ou eu me torno indigna de viver. 
Eu não devo consentir em sua morte, 
eu não posso salva-lo.

O padre T u d o -a -T o d os  procurou 
soeega-h por estas doces palavras
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Primeiramente, não deveis dizer 
meu amante; ha nesta palavra alguma 
couza de mundano, que poderia offen- 
der a Deus; dizei meu marido, porque 
posto o não seja ainda, vós o conside- 
raes como tal , e nada é mais honesto.

Em segundo lugar, bem que elle 
seja vosso espozo em idea e esperança, 
não o é  na realidade; por consequencia 
não commeteis o adultério , péccado 
enorme, que convem evitar quanto é 
possivej.

Em terceiro lugar, as acções não 
são de uma malícia culpavel quando é  
pura a intenção, ora nada é mais puro 
do que livrar vosso marido. •

Em quarto lugar, tendes exem­
plos na santa antiguidade, que podem 
maravilhozamente servir-vos de guia. 
Santo Agoslinho refere, que sendo pro- 
consul Seplimo Acyndinio, noanno340 
da nossa salvação, um homem pobre 
não podendo pagar a Cezar, o que é 
deCezar , foi condemnado á morte, co­
mo é justo, não obstante a maxima «  
onde não ha el-rei o perde. »  Tratava-se 
de uma libra de ouro: o condemnado 
tinha uma mulher a quem Deus dera 
belleza e prudência. Um velho rico pro- 
metteo dar uma libra de ouro, e mais
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ainda, se a mulher commeítesse cora 
elle o peccado mimando. A  dama jul­
gou obrar uma boa acção salvando seu 
marido. Santo Agostinho approva esta 
generoza rezignação. Verdade é que o 
velho a enganou, e quando assim fosse 
talvez seu marido não se salvasse; mas 
ella tinha feito tudo o que podia para
o salvar.

Crede, minha filha, quando um 
jezuita vos cita Santo Agostinho, épre- 
cizo que este santo tenha muita razão. 
Nada vos aconselho, sois prudente; é 
de prezumir que sereis util a vosso 
marido. M. de Saint-Ponange, é um 
homem honrado , não vos enganará ; 
posso affirmar-vo-lo : eu rogarei a Deus 
por vós , e espero que tudo seja para 
sua maior glória.

A  bella S. Ives tão espantada com
o discurso dojezuita como das propozi- 
ções do subministro, voltou ainda «sais 
afflicta para caza de sua amiga. Lem­
brava-se de evitar, por meio da mor­
te , o horror de deixar em um terrível 
captiveiro o amante que ella adorava, 
e a  vergonha de o livrar a custo do que 
mais caro lhe pareòiâ, e que só devia 
pertencer a este amante infeliz.
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E lla  succumbe p o r virtude.

JVIadamoizelle S. Ives pedia a morte 
ásua amiga; mas esta mulher rião me­
nos indulgente que ojezuiia, lhe fallou 
com mais clareza ainda. Ah ! diz Hla , 
como julgais que se tratào dos negócios 
nesta corte tão linda, tão galante, 
tão famoza. Os lugares assim os mais 
medíocres, como os mais consideráveis 
tem sido dados quazi todos por meio 
da recompensa que de vós exigem. Es­
cutai : vòs tendes-me inspirado amizade 
e confiança; eu vos confesso, que se 
tivesse sido tãodiílicil, como sois, meu 
marido não gozaria hoje desse pequeno 
emprego com o qual subsiste; elle o 
sabe, e longe de se escandalizar, con­
templa em mim sua bemfeitora, econ­
sidera-se como minha creatura. Pensais 
vós que todos aquelles que occupão os 
primeiros lugares ou nas provincias, ou 
nos exercitos, devão unicamente a seus 
serviços as honras de que gozSo ? Suas 
mulheres são rtauitas vezes a quem elles 
devem a sqa fortuna. As dignidades 
da guerra, são sollicitadas pelo amor,,
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€ o lugar é dado ao marido da mais 
beila.

A  vossa situação é muilo mais in­
teressante, trata-se de restituir vosso 
amante á liberdade, e de cazar com 

t f i le ;  é este um dever sagrado que de- 
’ v»-is preencher. Nunca se reprehendê- 
I rão as damas de quem fallei : sereis 
í! applaudida , dirão que v$s cedesteis a 
i  uma fraqueza por um excesso de virtu-

I de. Ah ! que virtude! exclamou a bel- 
la S. Ives, que labyrinto de iniquida- 
des, que paiz ! que homens! Um padre 
Ia Chaise, e um juiz ridiculo preci- 
pitão meu amante em uma prizão, mi­
nha familia me persegue, e se alguem 

í em minha desgraça me estende a mão 
é pa ra  me deshonrar. Um jezuita cau­
za a perda de um homem virtuoso e 
bravo, outro jezuita quer a minha ver- 

 ̂ gonha , rodeada de laços , não vejo mais 
que a mizeria! Cumpre morrer, ou fal- 

, lar ao re i, eu me lançarei aos seus pez 
| quando elle passar para a missa ou pa- 
1 ra o theatro.
1 Nunca o conseguireis , e se tives-
I  seis a desgraça de lhe fallar, M. de 
I  Louvois e o padre la Chaise poderião 
I  enterrar-vos em um convento por toda 
1 a vossa vida.
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Fim quanto esta pérfida mulher 
sugmeníava as afflicções <le uma alma 
já no último desespero, e enterrava o 
punhal em seu coração, chega um ex* 
presso de Saint-Ponange com uma car­
ta , eum pár de brincos. S. Ives entre 
lagrimas regeitou tudo, mas a amiga 
se encarrega da missão.

Logo que o mensageiro partio, a 
confidente lê a carta na qual se pro­
põe ás duas amigas uma ceia parti­
cular naquelia noite. S. Ives jura não 
comparecer, a devota quer ver como 
lhe ficão os brincos de diamantes. S. 
Ives nunca os quiz soflrer, e combateo
o dia inteiro. Finalmente não tendo em 
vista mais que seu amante, vencida, 
arrastada, não sabendo onde se dirige, 
deixa-se conduzir á ceia fata!. Nada 
poude determina-la a enfeitar-se com 
os brincos offerecidos. A  confidente os 
levou , e contra a sua vontade lhos poz 
nas orelhas antes de se sentarem á me- 
za. S. Ives confuza , perturbada , já a nâ- 
da attendia, do que seu protector ti­
rava um agouro favorável. No fim da 
ceia, a confidente teve a discripção de 
se retirar. Saint-Ponange raostrdu-lhe 
então a ordem de soltura, odedreto de 
uma considerável pensão, oQtrcfdeum»
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companhia, e ní?o poupou as promes­
sas. Ah ! Ibe diz S. Ives, quanto vos 
amaria, se não quizesses ser tão ama­
do !

Finalmente depois de uma longa 
rezistencia, depois de profundos suspi­
ros, de ais, de lagrimas, abatida pelo 
combate, fora de s i , sem forças, ren- 
deo-se ásinstancias do seu perseguidor, 
não tendo outro recurso mais do que 
em pensar no seu amante, em quanto
o cruel gozava barbaramente da neces­
sidade a que ella estava reduzida.

C A P I T U L O  X V I I I .

E lla  livra daprizão o seu amante, eum  
jansenista.

. A  o apontar dá aurora Madamoizeile 
de S. Ives corre a Pariz munida da or­
dem do ministro. E ’ difíicil pintar o que 
sentio seu coração durante esta viagem. 
Imagine o leitor uma alma virtuoza e 
nobre, humilhada com seu opprobrio, 
animada pela ternura , dilacerada de 
remorsos, por haver trahido seu aman­
te , penetrada do prazer de überfàr 
quera adora. Seus desgostos, seus com­
bates , seu successo occupavão todás
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as suas reflexões. Já não era uma mu­
lher simples de urna educação provin­
ciana, e de ideas limitadas. O amor e 
a desgraça a linhão formado. Ó senti- 
jnento havia feito tantos progressos no 
geu espirito quanto a razão tinha dila­
tado a esphera intellectual do seu des­
graçado amante. As mulheres apren­
dem a sentir com mais facilidade, que 
os homems a pensar; sua aventura era 
mais instructiva que quatro annos de 
convento.

Vestida com uma extrema simpli­
cidade via com horror os adornos com 
os quaes havia aparecido aos olhos do 
seu funesto bemfeitor; ella linha dei­
xado, sem a menor attenção , á sua 
companheira os brincos de diamantes 
tão barbaramente oflerecidos. Confuza, 
e  encantada, idólatra de Ingênuo, e 
com odio a si própria, chega finalmente 
á porta
Deste fatal castello, onde a vingança 
Crime, innocencia, sem temor confunde.

Quando quiz apear-se faltárão-lhe 
as forças, foi precizo ampara-la; entrou 
com o coração palpitante, os olhos hu-f 
midos, o rosto consternado. Vai d pre- 
zença do governador , quer fallar-lhe, 
sua voz espira, e apenas quando lhe
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mostra a Ordem póde balbuciar algu­
mas palavras. O  governador sensivel á 
desgraça do prizioneiio estimou a suá 
liberdade. Seu coração não era empe­
dernido como o de alguns carcereiros 

; seus confrades, que , só pensando na 
retribuição annexa á guarda de seus 

J prezos , fundando suas rendas sobre 
; suas victimas, e vivendo da desgraça 

dos outros , goza vão em segredo das 
lagrimas dos desgraçados.

E lle  mandou chamar o prisioneiro 
á sua camara. Os dous amantes apenas 
seavistárão, ambos perdem os sentidos. 

1 A  bella S. Ives por muito tempo ficou
> sem movimento e sem vida. Ingênuo 
f  recuperou logo as suas forças. Apparen- 
| temente é vossa mulher, lhe diz o go­

vernador; não me tinheis dito , que fos­
seis cazado. Dizem-me que a seus cni- 

X dados generozos deveis a vossa liberda- 
i de. — Ah ! eu não sou digna de ser sua 
í mulher — diz com uma voz tremula a 

encantadora S. Ives, e de novo perdeo 
os sentidos. ,

Quando tornou a si de seu desmaio, 
aprezentou , sempre tremula, o decre­
to da gratificação, e a promessa por 
escripto, de uma companhia. Ingênuo 
tão admirado como enternecido 3 acor-
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dava de um sonho, para cahir em ou­
tro. Porque tenho eu sido aqui prezo? 
c o íu o  aicançasteis a minha liberdade? 
Qnde estão os monstros que fizerão a 
minha desgraça ? Vós sois uma divin­
dade que desceis do ceo em meu soc- 
corro.

A  bella S. Ives baixava a vista , 
olhava para seu amante , e apartava 
uin momento depois seus olhos molha­
dos de lagrimas. Ella lhe disse final­
mente o que sabia, e tudo o que ha­
via exprimentado, excepto o que ella 
quereria sepultar para sempre em um 
segredo eterno, e que outro, que não 
fosse Ingênuo mais acostumado aoinunr 
do e mais instruído nos uzos da corte, 
teria facilmente advinhado.

E ’ possivel que um mizeravel, co­
mo o juiz tenha o poder de me roubar 
a liberdade! Ah ! agora conheço que 
ha homens como os mais vís animaes; 
todos podem prejudicar. Mas é possí­
vel que um frade, um jezuila, confes­
sor do rei, contribuísse para a minha 
desgraça quanto o mizeravel ju iz , sem 
que eu possa imaginar por que pre­
texto este detestável malvado me tem 
perseguido? Denunciar-me-ia como 
jansenista? Erofiri), como vos lenfbrais-
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tí*w' de mim? Eu nSo o merecia, eii 
B*o era mais que um selvagem. Que! 
tendes podido, sem conselho, sem pro­
tecção, emprehender a viagem de Ver- 
calhes! Apareceisteis e meus ferros se 

; qiit-biáfao ! Ha pois na b^lleza e na vir«
: tude um encanto invencível, qUe faz 
i abrir as portas de ferro , e abrandar os 

corações de bronze.
V A ’ palavra virtude suspiros escapá- 

rão á bella S. ives. A h ! Ella ignorava 
! que era viríuoza no mesmo crime de 

que se accuzava. -
Seu amante continuou afallar: An­

jo ,  que haveis quebrado os meus ferros, 
se tivesteis ( o  que eu nSo compreheu- 

, do ainda) credito bastante para fazer 
conhecer a minha justiça, fazei a mes­
ma graça a um velho, que primeiro 
me tem ensinado a pensar, como vós 

\ me tendes ensinado a amar. A  calami­
dade nos tem unido; eu amo-o como a 

j; um pai, enão posso viver sem vós nem 
| sem eiíe.
I  — Eu que sollipite o mesmo homem
I  q u e ! . .  — Sim, eu quero dever-vos tudo, 
X só vós deveis ser a minha unica prn-
I  tectora; escrevei a esse homem pode-
I  rozo, accumulai-me de vossos benefícios,
I ultimai o que havei? c^miuiíoado, aca-
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bai vossos prodígios. A  bella S. Ives 
Sentia que devia fazer tudo o que seu 
amante exigia: quiz escrever, mas sua 
mão recuzava traçar um só caraoler. 
Tres vezes começou a carta, tres ve­
zes a rasgou; em fim concluio uma, 
e os dous amantes sahirão depois de 
ter abraçado , o velho martyr da graça 
efficaz.

A feliz e inconsolável S. Ives sabia 
a caza em que morava seu irmão: im- 
mediatamente se dirigio a ella, e seu 
amante tomou uma camara na mesma 
caza.

Apenas chegarão que seu protector 
Jhe mandou a ordem de soltura do bom 
Gordon , pedindo-lhe uma entrevista 
para outro dia. Desta maneira cada 
acção honesta e generoza de Mada- 
moizelle de S. Ives devia-a pagar com 
a sua deshonra. Com horror via ella es-> 
te uzo de vender a desgraça e a felici-* 
dade dos homens. S. Ives deu a ordem 
de soltura ao seu amante, e recuzou a 
entrevista de um bemfeitor , que já 
não podia ver sem expirar de dor e de 
vergonha. Só para livrar um amigo, po­
dia Ingênuo separar-se da sua bernfei- 
tora. Elle preencheo este dever, refle- 
clindo sobre os estranhos aconteçimen-
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tos deste mundo, eadmirando a virtu* 
de corajoza de uma mulher a quem dous 
desgraçados devião mais que a vida.

C A P I T U L O  X IX .

Ingênuo , a bella S. Ives , e seus paren­
tes são reunidos.

A generoza , e respeitável infiel es­
tava com seu irmão o abbade de S. 
Ives , o bom prior da. Montanha , e a 
dama Kerkabon: todos estavão igual­
mente admirados; mas sua situação, e 
seus sentimentos erão muito difierentes. 
Q  abbade de S. Ives acuzava chorando 
suas injustiças aospezdesua irma, que 
lhe perdoava; o prior, esua terna irm$ 
chorarão tambem; mas de prazer; o in­
fame ju iz, e seu insupporlavel fiiho não 
perturbavão esta scena tocante. Eiles 
tinhão fugido á primeira noticia da sol­
tura do seu inimigo, e corrião a sepul­
tar na sua provincia sua loucura, eseu 
temor.

As quatro personagens , agitadas 
por um diverso movimento, espero vão 
a cnegada de Ingênuo que devia trazer
o seu amigo. O abbade de S. Ives não 
ouzava levantar os olhos diame de s«a

G
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irmã: a boa Kerkabon dizia: Eu tor­
narei a ver meu caro sobrinho ? — Sim, 
vós o vereis ; mas já não é o mesmo ho­
mem ; seu ar , suas maneiras , suas 
idéas, seu espirito, tudo está mudado. 
Tornou-se tão respeitável , quanto em 
outro tempo era simples, e estranho a 
tudo. Elle fará a honra, e a consolação 
da vossa familia: assim eu podéra fazer 
a felicidade da minha! — Vós não sois 
também a mesma, diz o prior: que vos 
tem acontecido que motive uma tão 
grande mudança?

Durante esta conversação chega In­
gênuo, trazendo pela mão o seu janse- 
nista. Então começou uma scena mais 
nova, e mais interessante: de uma par­
te  os ternos abraços do tio, e da tia; de ou­
tra o abbade de S. Ives quazi de joelhos 
aos pez de Ingênuo, que já não era o mes­
mo Ingênuo. Os dous amantes exprimião 
pela visia todos os sentimentos de que 
estavão penetrados. No rosto de um ap- 
parecia a satisfação, e o reconhecimen­
to; nos ternos, e abatidos olhos da bel** 
ia se piníárão o embaraço , e todos 
admiravão como em tanta alegria éllá 
mostrasse signaes de dor.

Em poucos momentos foi o velho 
Cfordon, caro a toda a fanü iia : cçmpa*
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nheiro na desgraça do joven prizionei- 
. ror, merecia por este grande titulo to- 
í  da a amizade. Devendo sua liberdade 
j aos dous amantes se reconciliava com 
| o a m o r ,e  perdendo a aspereza de suas 

antigas opiniões, tinha adquirido como 
(' o Hurão, o sentimento de homem. Ca- 

da um contou suas aventuras antes da 
| ceia. Os dous abbades, e a tia escuta- 

vão suas narrações, como meninos que 
ouvem historias de feiticeiras , e como 
pessoas que se interessarão em tantos 
dezastres. Ah ! diz Gordon , talvez mais 
de quinhentas pessoas virtuozas vivem 
prezentemente nos mesmos ferros , que 
Madamoizelle de S. Ives nos tem que­
brado. Nuncafaltào mãos promplas a 
perseguir os desgraçados, e raras vezes 
se acha uma capaz de os soccorrer. Es­
ta reflexão tão verdadeira augmentava 
sua sensibilidade, e  seu reconhecimen­
to ; tudo redobrava o triumpho de S. 
Ives ,  cuja grandeza, e firmeza d’alma 
tanto se admirava. Mas esta admiração 
era respeitoza , e tal como a excita uma 
pessoa que goza de credito na Côrte. 
Porem o abbade de S. Ives, dizia algu­
mas vezes: =  como tem minha irmã al­
cançado em tão ponoo tempo todo este 
credito? 
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A ceia estava promptá ; « is  que 
chega a boa amiga de .Versalhes,, que 
ignorando os últimos successos, se apre- 
zentava de carruagem a seis oavallos; 
já se conjectura a quem pertencia esta 
equipagem. A confidente'entra com o 
ar importante de uma pessoa da Corte 
que tem grandes negocios, cumprimenta 
ligeiramente a companhia, e chamando 
á parte a bella S. Ives, lhe.diz Porque 
nos fazeis esperar? Segui-me: aqui es­
tão vossos diamantes que vos tinhão es-* 
quecifío.-^rElla não pôde proferir tão bai-< 
xo esías palavras, qne Ingenuò as não 
•ouvisse: elle vio os diamantes, o irmão 
licou confundido, o tio* e a tia experi­
mentarão a surpreza ordinaria ás pes­
soas que ainda não viíão tal magnifi­
cência. ;

Ingênuo formado por um anno de 
reílexdes , neste momento as fez a sen: 
pezar , e ficou não pouco perturbado. 
Sua amante o percebeo: seu rosto se co­
bre de uma palidez atortal; uma con­
vulsão a^ataca , apenas se sustenta : «A h  ! 
SVnhora, diz ella: á fatal amiga,: tendesj 
cauzado a minha perda , e dais-me a 
morte. >? Estas palavras ferirão o  cora^ 
cão de íngenuo,' qoe sabendo conter-se, 
s.ião se uiovec (emendo inquietar sua;
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amante naprezença déseu irmão/mas 
ficou tão pálido como ella.

S. Ives confundida pela alteração 
tjue peflcebeo em seu amante , arrasta 
esta mulher fóra da camara , e lança 
por terra os diamantes. »  Ah ! Vós osa- 
beis: nãoforão elles que me seduzirão; 

í! mas o homem que os deo nunca mais 
í! me verá. »  A amiga os apanhou , e S.
I  Ives accrescentava. «Levai-lhos, e ide- 

vos : nãoaugmenteis a minha vergonha.» 
A  embaixadora ;retirou-se finalmente , 
não podendo comprehender os remorsos 
de que era testemunha.

A  bella S. Ives opprimida*, expe­
rimentando em seu corpo uma revo­
lução que a suffocava , foi obriga­
da a deitar-sè/ ; mas para não atemori­
zar a companhia não disse o que sof- 
fria ; e pretextando cançaço , pedio a 
permissão de se retirar , depois de as­
segurar os seiis amigos com palavras 
Jizongeiras, e de dirigir ao seu amante 
vistas cheia# de tefriura.

A  ceia pouco*animada pela sua fal­
ta foi ao principio triste , nas interes­
sante porque se sustentou uma conver­
sação utiJ,- esaperior a essa alegria frí­
vola tão prooíradjív e.que. não é de or- 
diwaufio mai» que um motim impoçtuno.
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Gordon contou em poucas palavras 
a historia do jansenism o, e do molinis-- 
m o , as perseguições com que um par­
tido vexava o outro , e a teima de am­
bos. Ingênuo fez a sua c r it ica , e lamen­
tou os homens, que não contentes com 
tantas discórdias promovidas por seus 
interesses crião novos males por inte­
resses quimericos , e absurdos in intelligi- 
veis. Gordon contava, o outro ju lg a va ; 
os outros escutavão com emoção , e se í 
esclarecião com uma nova luz. Tratou- 
se da dilação dos nossos infortúnios, e 
da brevidade da vida. Notárão que ca­
da profissão tem um vicio  , e um peri­
g o  que lhe são inherentes; equ e  desde
o  Príncipe até o. último mendicante, 
tudo parece «cu zar a natureza.' Como 
ba tantos homens , que por tão pouco 
dinheiro se fazem os perseguidores, os 
ca té liles , os algozes dos outros homens P 
Com que indifferença deshumana um 
homem consütuidft em lugar assigna a 
destruição de um a.fam ília, e com que 
-alegria mais barbara mercenários aexe- 
cu tã o !. ,

Eu v i na minha m ocidade, disse o 
bom Gordon , um parente do Marchai 
d e M a r il la c ,  que sendo perseguido na 
«ua província pela «au za  deste illustre

(  102 )



(  103 )
desgraçado se occultava em Pariz com 
um nome supposto. Era um velho de 
setenta edqus annos, e sua mulher que
o  acompanhava tinha pouco mais oui 
menos a mesma idade. E lles tinhão ti­
do um filho lib ertin o , que na idade de

I quatorze annos fugira da caza pater-
i n a l: sentou praça , depois dezertou, pasr 
f .  sando por todos os gráos da deprava*- 

ç ã o , e da m izeria ; finalmente tomando 
um nome differente alistou-se nasguar»

I das de R ichelieu ( porque este Cardeal.,
I como Mazarin também tinha gu ardas); 
| elle obteve o posto de sargento nesta
I companhia de satélites. Este aventurei-
I ro foi encarregado de prender o velho, 

e sua espoza , e satisfez a commissão
I com toda a dureza de um homem que 
| queria agradar ao seu senhor. Quando os 
( conduzia, ouvio estas duas victimas de- 
L piorar a longa serie das desgraças que
■ tinhão experimentado desde o berço. O  
| p a i, e a mãi contavão entre seus gran- 

dês infortúnios os desvarios, e a perda 
de seu filho» E lle  os réconheqeo, mas não 
•os d e ixo » de conduzir á prisão, assegu­
rando que sua Em inência devia *er 
«erv id o  com. preferencia ; seu zeJo foi 
recompensado;pelo Cardeal*
. V i  am éspiSo do padre la Cha4?e



trahir seu proprio irmão na esperança 
de um pequeno beneficio, que não con- 
següio : eu o v i m orrer, não de remor­
sos , más de m agoa, por ter sido enga­
nado pelo jezuita.

As funções de confessor , que tenho 
por tanto tempo exercido , me fizerãa 
conhecer o interior das familias ; pou­
cas tenho visto que não vivessem na 
amargura em quanto no exterior cober­
tas com a mascara da felicidade pare- 
cião nadar na a legria ; e tenho reconhe­
cido que os grandes pezares erão o fru- 
cto de nossa desenfreada cubiça.

j> N o meu parecer, diz Ingênuo, pen­
so que uma alma nobre, reconhecida» 
esen sive l, póde v iver fe liz ; econto go* 
zar de uma felicidade perfeita com a 
feella , e generoza S. Iv e s ; porque me 
lizongeio ( accrescentou elle , dirigindo^ 
se ao seu irmao com o sorrizo da am i­
z a d e ) que não m’a recuzareis, como o 
anno passado , e espero dirigir-me de 
uma maneira mais d e c e n t e .O  abbade 
confundio-se em desculpas do passado> 
e em proteslações de uma amizade eter­
na. .

O  t io K e  rkabon d isse, que seria es­
se o mais bello dia da sua^vida ; á boa 
tia em extáze , e chorando de prazer
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exclamava: Eu bem vos dizia , que nun­
ca serieis subdiacono ; o matrimonio ó 
muito superior : prouvera a Deus qtie 
eu fosse honrada comesse sacramento! 
mas eu vos servirei de mãi. >■> Então ca­
da qual se esmera em elogiar a terna, 
e formoza Madamoizeile de S. Ives.

Seu amante sentia tudo quanto lhe 
dizia, e amava-a muito para conservar 
da aventura dos diamantes impressão 
profunda. Porem as palavras »  vós me 
dais a morte »  secretamente o assusta1* 
vão , e corrompião toda a sua alegria** 
em quanto os elogios á amada do seu 
coração augmentavão ainda mais o sen 
amor. Finalmente a companhia enthu- 
ziasmada pelos benefícios que delia ti- 
nhão recebido só fallava da felicidade 
que merecião estes dous amantes, tra  ̂
tavão dos arranjos para viver juntos em 
Pariz, fazião-se projectos de fortuna ,, e 
■estabelecimentof e entregavão-se a todas 
as esperanças que a mesma luz de feli­
cidade faz facilmente nascer. Mas In­
gênuo no fundo do seu coração experir- 
anentava-um.secueto presentimenlo que 
repellia esta illuzão. L ia  as promessas 
assignadas por S. Ponange , e os decre­
tos deLouyois, e os imaginava taes co­
mo erão, ou se reputavão ser. Cada uia
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fallava dos ministros, e do ministério 
com a liberdade da meza , olhada em 
França como o mais preciozo bem de 
que se possa gozar sobre a terra.

Se eu fosse rei de França , disse 
Ingênuo, eis o ministro da guerra que 
escolheria : ( * )  um homem do mais alto 
nascimento pela razão de que dá ordens 
á nobreza. E xig ia  que tivesse sido offi- 
c ia i , e passado por todo o g rá o , e fosse 
ao menos Tenente General dos exerci­
dos, e digno de ser Marechal de Fran­
ç a ; porque é  necessário que elle tenha 
servido para melhor conhecer os deta­
lhes do serviço; e os oíSciaes obedece­
rão com mais prazer a um guerreiro que 
tiver assignalado sua coragem , do que 
a um homem de gab inete , que não pá- 
de mais do que advinhar as operações 
de uma campanha por maiores que se- 
jão os seus talentos. ;N ão  estranharia 
que o meu ministro foase g «n erozo , ain­
da que meu thezoureiro soffresse por ve ­
zes algum embaraço. Dezejaria que e l­
le tivesse um trabalhorácil, distinguin- 
do-se pelo seu bom m odo , propriedade
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de um homem superior aos npgoció* 
que agrada tanto á nação, e torna me­
nos peniveis todos os deveres. E lle  de- 

| zejára que o ministro tivesse esta boa 
| qualidade incompatível com um genio 
| cruel. ?

M .r de Lonvois não ficaria satis-
I  feito com os dezejos de Ingênuo : elle
I  tinha outra especie de mérito.

M as em quanto durava a conver­
ta sação da meza , a moléstia da bella S. 

Ives tomava um caracter funesto ; sea 
sangue excitado, tinha determinado uma 
febre devoradora : com tudo , esta infe­
liz  não se queixava por não perturbar 
a alegria dos seus amigos.

Seu irmão , sabendo que ella não 
dormia foi á eabeceira do seu leito , e 
surprehendido do estado em que a acha­
va chamou a companhia ; seu amante 
seguio logo o irmão. Sem dúvida elle 
era o mais cuidadozo , e o mais terno 
d e  todos; mas sabendo já  juntar a dis­
crição a todos os dons felizes que a na­
tureza lhe tinha prodigalizado , conhe­
cia  o império das considerações , e o 
sentimento do decoro.

Mandarão chamar logo um medi­
co  da vizinhança. E ra um desses Es- 
culapios que v izitão seus doentes d® cor
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TÍda , que confundem a mole9ti& que v i­
rão , com a que vão v e r , que uzão de ürila 
prática céga em uma sciencia , á qúáíl 
toda a prudência de urff discernimento 
são e reflectido não pode tirar sua in­
certeza e seus perigos. Elle redobfou o 
mal pela precipitação em prescrever 
um remedio da moda Moda atéem me­
dicina ! Esta mania era muito eommum 
em Pariz.

A  triste S. Ives contribuía mais que 
seu medico noaugmento do perigo. Sua 
alma destruía seu corpo. A  multidão 
dos pensamentos que a agita vão intro­
duzia em suas veias um veneno mais 
perigozo que o da febre mais ardente.

C A P I T U L O  XX.

A  bella S. Ives morre , e o que succede 
depois.

í ^ o i  chamado outro róedico; este quan­
do devia ajudar a natureza, è deixa-la 
obrar era uma pessoa moça , cujos or- 
gãos estão dispostos áv ida , não tratoa 
mais que de contrariar o tralâmento do 
seu coliega. A  moléstia era dous dias 
se declarou mortal O  cerébro , que juK 
gawos ser a séde do entendimento, foi



atacado com tanta violência como o co­
ração, que ó * dizem, a sede das pai­
xões.

.a  Que niechanica incomprehensivel 
submetteo os orgãos ao sentimento , .e 

■'i ao pensamento ? Como uma só idéa do- 
loroza perturba ogyro do sangue? E  co­
mo este fluido em desarranjo produz as 
irregularidades no entendimento huma­
no? Que fluido, é este desconhecido, 
de cuja existencia, porem , se não póde 
duvidar, que, maisproroptoj, mais ac­
tivo que a luz , vôa em menos de um 
volver d’olhos, a todos os canaes da vi­
da, produz as sensações , a memória , a 
tristeza, ou alegria, a razão, ou o de- 

| Jirio , àembra com horror o que quere- 
| riamos esquecer , e faz de um animal
I pensante, ou um objecto de admiração, 
^011 de piedade, e lagrimas?

Era o que dizia o bom Gordon : a 
esta reflexão tão natural, que raras ve­
zes ikzeru os homens , não poupava a 
sua ternura : porque elle não era des­
ses desgraçados filozofos, que fazem urn 
brazão da insensibilidade. A  sorte da 
infeliz S. Ives o tocava , como a um pai 
que vê lentamente morrer seu fiiho .que­
rido. O  abbade estava desesperado , e 
p prior, e sua irmã banharão-se.de la*-
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grimas. Porem quem poderia pintar o 
estado de Ingênuo? não ha lingua que 
tenha expressões capazes de exprim ir 
este cúmulo de dor; aslinguas são mui­
tas imperfeitas.

A  tia quazi sem vida sustentava 
em seus fracos braços a cabeça da mo­
ribunda ; seu irmão estava de joelhos 
ao pé do leito ; seu amante apertava 
sua mão , e banhando-a de lagrimas en­
tre profundos suspiros, a chamava sua 
benifeitora, sua esperança , sua v ida , 
sua espoza. A  esta palavra espoza , e l­
la suspirava, efitando-lhe os olhos com 
uina ternura inexplicável , de repente 
deo um grito de horror; depois em um 
destes intervallos, em que o abatimen­
to , a oppressão dos sentidos, e os sof- 
frimentos deixão á alma sua liberdade , 
e força , exclam ou: »  Eu vossa espoza! 
A h ! Caro am ante, esse nom e, essa fe­
licidade , esse premio, não são para mim : 
eu morro , e mereço a minha sorte. »  E s­
tas palavras ternas, e terríveis erão in- 
comprehensiveis ; mas gelárão todos os 
corações de terror, e espanto; S. Ives 
teve a coragem de se explicar. Cada ex­
pressão fez tremer de adm iração, dor, 
e piedade todos es assistentes. Todos se 
reunião a detestar o homem poderozo^
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que não tinha reparado uma horrível in­
justiça mais que por um crime , e que 
tinha forçado a mais respeitável inno* 
cencia a ser sua cúmplice.

>» Quem ? Vós culpada ! (  Lh e  diz seu 
am an te ) não, vós  ̂não o sois: o crim e 
só póde estar no coração; o vosso é da 
v irtu de, e m eu .»

E lle  confirmava este sentimento por 
palavras que chamavão á vida a beiia 
S. Iv es , que se sentio mais consolada, 
admirando-se de ser ainda tão amada. 
O  velho Gordon a teria condemnado no 
tempo em que era jansenista , mas pru*- 
dente e sabio, a estim ava, e a chora­
va.

Entre tantas lagrimas, e temores, 
em quanto o perigo desta infeliz sensi­
bilizava todos os corações que tudo es­
tava consternado j annuncia-se um cor­
reio da Côrte. Um  correio ! E  de quem? 
D a parte do confessor do rei para o 
prior da Montanha ; não era o padre 
la Chaize que escrevia : era o irmão 
Vadbled seu criado particular, homem 
muito importante naqueile te-mpo, que 
intim ava aos arcebispos as vontades do 
reverendo padre, quedava audiências, 
que promeltia benefícios , e que fazia 
algumas vez#s expedir ordens de pri*
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zãò. Elle escrevia ao abbade da monta* 
nha, “ que sua reverencia estava in- 
»  formado das aventuras de seu sobri- 

nho, que sua prizão não era mais que 
»  ura descuido; que não devia prestar 
,*> altencão a essas pequenas desgraças 
»  muito freqüentes; que em fim convi- 
»  nha a elle prior aprezentar no dia se- 
»  guinte seu sobrinho ; trazendo em 
»  sua companhia o bom Gordon ; que 
jj elle irmão Vadbled os aprezentaria a 
«-sua reverencia, e a M .r de .Lou- 
»  vois , o qual lhes diria uma palavra 
»  em sua antecamara. »

Elle-accrescentava que a historia 
de Ingênuo , e seu combate contra os 
Jngiezes fora contada ao rei , qtie se­
guramente se dignaria distingui-lo quan 
<lo passasse pela galeria, e talvez lhe 
-íizesse uma indicação de cabeça. A  
carta terminava pela esperança lizon- 
geira que todas as damas da G ôrte 
gostarião muito de' receber seuv so­
brinho no toucador , e que muitas lhe 
dirião: »  Bom dia M. Inge'nuo »  e que se­
guramente seria objecto de conversa;- 
ção durante a ceia do rei ; e por baixo 
da caria vinlia a assignalura de »  vosso 
aífectuozo Vadbled, irmão jezuita. »  
da em voa alia a carta, lngenuo furio-
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zo , não podendo conter a sua oolera, 
nada disse ao portador; mas voltando- 
se para o companheiro da sua desgra-* 
ç a , Jhe perguntou o que pensava deste 
estilo. Gordon lhe respondeo: Tratão- 
se. pois os homens como os macacos! 
são açoitados para os ver dançar.>sO man- 
ceb o , recuperando‘seu caracter pater­
nal que nunca falta nos grandes-m ovi­
mentos d’alm a, rompeo a carta , e lan­
çou os bocados na cara do correio. »  Eis- 
aqui a minha resposta. »  Seu tio espan­
tado já  vendocahir sobre si vinte ordens 
de prizão , foi immediatàmente escre­
ver j e desculpar como pôde seu sobri­
nho, que estava affectado naquelle mo­
mento por uma profunda dor.

Porem cuidados mais dolorozos oc- 
-cupavão todos os corações. A  bella , e 
desgraçada S. Ives sentia a aproximação 
do seu fim ; estava socegada, mas com
o terrive l socego da nature*a desfale­
cida , que já  não tem força para com­
bater. O ’ meu caro amante ! a morte 
pune a minha fraqueza ; mas eu ex ­
piro com a consolação de vos ver livre. 
E u  vos tenho adorado no mesmo mo- 
-mento em que vos trahia ,< e vos ado- 
,SQ , dizendo-vos , um eterno a Deos. 

JW.He Jye^ não ostentou ííos ulti-
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inos ^momentos uma vã firmeza $ -não 
concebia essa mizeravel glória de ütaer 
dizer a alguns vizinhos »  rnorreo co íb  

valor, jj Quem na idade de vinte annos 
póde perder seu amante, sua vida, e o 
que se chama honra , sem pezares , «  
amarguras terríveis? fClla sentia todo o 
-horror do seu estado , e o fazia sentir, 
por palavras, e vislas moribundas que 
fallao com tanto império. Finalmente 
ch@rava como os outros «os momentos 
em qae teve força de chorar.

Que outros intentem louvar asmor- 
4es fas-tuozas daqueUes que entrão ria 
j^eslruição com insensibilidade ; é essa
■ a sorte ào todos os aniraaes. Não deve- 
jmos indiferentescomp elles encarar a 
] senão quando a idade ou a nio-
í lestia nos faz semeJhanles pela in*i>- 
|cia de nossos orgàos. Todo aquelle que 
Lsofíre uma tal perda sente o maior dos
I pezares; se~os occulla , é porque per~ 
f tende ostentar sua vaidade até nos bra- 
| ços da mprte.

<iuando chegou o momento fatal], 
todos,os assistentes não poderio conter 
os signaes da mais profunda dor. Ingê­
nuo perdeo: o uzo dos sentidos. As al­
mas fortes tem sentimentos muito maie 
-violentus que os outros quando são ter-
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nod. O  bom Gordon temendo que? es té  
desgraçado intentasse acordando do le- 
thargo dar-se á nrorte , apartou todas 
as armas. E lle  percebendo o disse aos 
seus am igos, sem chorar, sem gem er, 
sem se m over: «P en sa is  vós, qtíe hajá» 
alguem sobre a terra , em quem eu eo^ 
nheça o d ireito , e o poder de me obs- 
tar quando eu quizesse a acabar e&ní & 
vida ? is Gordon eximio-se de lhe citar es-' 
ses lugarescommuns tSofastidiozos, pe­
los quaes pertendem provar , qpe wSo 
é perm ittido uzar da sua liberdadfe pa­
ra deixar de ex istir , quando a existen- 
GÍa é um mal insnpportavel ; que nin­
guém póde safoir da sua morada quan­
do não a póde habitar ; que o homem 
está sobue a terra como um soldado no 
seu posto : como se importasse ao Enter 
dos entes , que a renniSo de algumas 
partes da mâteria estivesse em um ou* 
outro lugar: frscas razões, que um des­
espera firm e ,®  reftèctido indfgna se de 
ouvir, e ás quaes Catão respondia eoní 
uma pónhalàda.

G.profundo, e  triste silencio de In­
gênuo, seus oihes-soin brios, sfeus lábios 
trêmulos , ás «onvulçoes dò sea corpa 
faziâo; sentir a fod òs  que o vrão!a eom- 
paixãof junta' com' ò iespan toque enea*
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deia todas as potências d’a lm a , exclue 
todo o discurso, e só se manifesta por 
interjeições de dor, A  dona da caza , e sua 
fam ilia tinhão corrido em soccorro des­
te  infeliz cujo desespero tanto se tem ia , 
e  por isso guardado á vista observavão 
todos os seus movimentos. Já o corpo 
gelado dabella S. Ives tmha sido trans­
portado para uma sala baixa longe dos 
olhos do seu am ante, que parecia pro­
cura-la ainda, posto que não estivesse 
em estado de a ver.

No meio deste espectáculo da mor­
te , em quanto o corpo se expõe á por­
ta da caza que dous sacerdotes reci- 
ião  as orações com distracção , que os 
passageiros espargem algumas gotas de 
agoa benta sobre o esquife , por ocio- 
zidade , que outros proseguem seu ca­
minho com indifferença, que os paren­
tes chorão, que um amante está quazi 
a perder a vida^, chega M . de «Saint- 
Ponange, com a pérfida amiga de Ver-< 
salhes. , ; *

Seu gosto passageiro nSo sendo mais 
que «m a  vez satisfeito .tinha originado 
o amor. A  r.ecu»a de seus* benefícios o. 
havia excitado. O  padre de la Ghaize 
jámais teria imaginado-fazer umaa tal v i­
s ita ;  porem, Saint^Ponange> nãí)! pòden--
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áo esquecer a imagem dabella S. íve^y 
dezejando cevar uma paixão que por 
ama vez só linha nutrido em seu corâ- 
jão o* mais ardentes dezejos , não va­
cilava em vir pessoalmeute procurar 
ftquella , que talvez não quize^se v e r  
tres vezes se fosse mais condescenden­
te com seus apetites.

E lle apeia-se da carruagem , o pri­
meiro objecto que se aprezenta é um es- 
quife : o subministro aparta os olhoá 
com o simples desgosto de um homem 
nutrido nos prazeres que pensa devem 
poupar-lhe todo o espectáculo capaz 
de o convidar á contemplação da mize- 
ria humana. Quer subir ; a mulher de 
Versalhes . pergunta por curiozidade 
quem m orreo; dizem-lhe M .lle de S. Ives. 
Â  este nome ella pára , e dá um horrí­
vel grito ; S. Ponange torna atraz não 
podendo esconder sua surpreza e dor. 
O  bom Gordon que alli estava choran­
do sobre a morte de sua bemfeitora ín*- 
terrompe suas orações para contar áo 
eortezão toda esta horrivel catastrophe , 
e  lhe. fa lla c o m  o império proprio da 
dor , e da virtude. S. Ponange não ti- 
Bha um natural máo : a torrente dos 
nego-cios,. e dos prazeres havião trans­
tornado sua alma que ainda não se
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ccaihecià. Süaidade estava lo »g e  da»ve-> 
Hiice , que endurece o coração dos minis­
tros : elle escutava a narração de Gor<- 
don com os olhos baixos , e  conhecen­
do o arrependimento , ensugava algu­
mas lagrimas admirado de as derra­
mar.

Eu quero ver absolutam ente, dis* 
se elle , esse indivíduo de que me 
tendes fallado, e cuja desgraça me en­
ternece tanto como a innòcente v icd^  
m a a quem cauzei a morte. Gordon o  
acompanhou á cantara onde o prior , a 
dama-, Kerkabon , o abbade S-. I*ves , © 
alguns Vtizinhos chama vão á vida o in- 
feli® Ingênuo sem sentidos.

jj Eu fiz a vossa desgraça, lhe diz o 
subroinislro , em pregarei minha vidai 
ejn repara-la-. »  Dar-lhe a m orte, e maí- 
taT-se depois foi a primeira idéa qu& 
oceorreo a. Ingênuo. Seu de^iguio de 
ceEío seria executado se lhe nao faltas-» 
sem as armas. S. Ponange soffreo ser» 
se offender as mais am arga i reprehen- 
çdete acompanhadas de desprezo , e hor» 
*6ir que elle merecia. €> tenapòS adoça 
tudo; M .i de Louvoiá consegui o fare® 
dei>Ingênuo, um exce llen te1 official que 
appareceo còm outro notue eni Pariz-, 
Q ;R05- exerciitas, m erecendo a appcoma*



çSo dos homens de bem , e que foi ao 
niesmo tempo um bom guerreiro , e um 
philozopho intrépido.

Jamais elle faltava desta aventura 
sem uma profunda dor, e com tudo sua 
consolação era recorda-la. Seu coração 
conservou até o ultimo momento da sua 
vida a memória da terna S. Ives. O ab­
bade , e o prior tiverão cada um seu 
beneficio; a boa Kerkabon gostou mais 
de ver seu sobrinho nas honras milita­
res do que no subdiaconado.' A  devota 
de Versalhes ficou com os brincos de 
diamantes , e recebeo outro prezente. 
O  padre Tu d o -a -T od as  teve boas cai­
xas de chocolate, de café, de assucar, 
com as meditações do reverendo padre 
Croiset, e o fios sanctorum encaderna­
do em marroquim. O ]bom Gordon vi- 
veo com Ingênuo até a sua morte na 
mais intima amizade , e esqueceo-se 
para sempre dagra.ça efficaz , e do con­
curso concomitante. Tomou por diviza —  
de alguma couza serve a desgraça. —  
Quantas pessoas de bem poderão dizer 
de que serve a desgraça!
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